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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens e
pancadas de chuva no fim da
manhã e à tarde. Noite, temporal.

s   30º C  
t  21º C

a Filosofia serve 
no 2º turno?

Sam CyrouS

Opinião 3

Quando a ansiedade 
decide o que comemos 

e o que tomamos

Tânia Queiroz

Opinião 3

Fernando Santos

eleições 2026

Assim como na interinidade de 2023, Celina caminha para obter 1 milhão de votos com gestão
de entregas, mas encontrou o GDF à beira da intervenção em seu principal ativo, o BRB, com au-
toridades confundindo-a com a turma que saía e sobre quem deveria pagar o preço. Política 7

Governadora do DF, Celina Leão assumiu o
pior cenário do País e será reeleita por resolver

12 anos depois, investigação traz
detalhes da prisão de serial killer
A sequência de mortes provocou medo e mobilizou a polícia, que
precisou relacionar ocorrências inicialmente investigadas de forma
separada. Entre as vítimas estava Ana Lídia Gomes, de 14 anos,
morta em 2 de agosto de 2014 em um ponto de ônibus. Cidades 10

entre Brasil e Bolívia, 
“1888” revisita memórias 
de mulheres negras
O que permanece de uma história quando tentam apagar suas memórias?
Que conhecimentos sobrevivem nos corpos, nas vozes e nas mãos de
mulheres que, geração após geração, aprenderam a cuidar, resistir e curar?
Essas questões atravessam o espetáculo “1888”, que será apresentado gra-
tuitamente em Aparecida de Goiânia, em 22, 23 e 24 de outubro. Essência 13

Família cobra
explicações sobre
morte na Turquia
A família do empresário Lucas
Nascimento de Medeiros busca
esclarecimentos sobre sua morte
na Turquia. De Natal, o jovem
viajou como turista, mas foi de-
tido pelas autoridades. Mundo 12

Agroindústria
encolhe 6,6% com
gargalos logísticos
Embora a riqueza gerada pelo
agro tenha atingido a marca his-
tórica de R$ 135,6 bi em 2023, o
parque agroindustrial registrou
retração de 6,6% no volume de
produção no último ano da série
histórica analisada. Economia 4

Serviços chegam
ao 4º mês seguido
sem crescimento
O volume de serviços em todo o
País chegou ao quarto mês se-
guido sinalizando estagnação vir-
tual, num cenário semelhante
ao observado em Goiás, mas com
diferença central. Econômica 4

Xadrez: PT depende do PSOL
para mobilizar jovens de es-
querda nas ruas e redes
Política 2

esplanada: Hugo Motta arti-
cula para se manter presidente
da Câmara em fevereiro
Política 6

Livraria: Ademir Luiz estreia
na literatura infantil com
“Cara de Nada”
Essência 14

Câncer de mama:
padrão alimentar
pesa mais do que
comida milagrosa
Nenhum alimento isolado pre-
vine o câncer de mama. O que a
ciência mostra é que padrões
alimentares mantidos ao longo
da vida fazem mais diferença
do que a escolha de um supera-
limento ou a eliminação de um
ingrediente específico. Essência 14

Pesquisa Quaest: 
Flávio Bolsonaro 
tem 46% e Lula 
44% no 2º turno
O senador Flávio Bolsonaro (PL) aparece com 46% das intenções
de voto, enquanto Lula da Silva (PT) tem 44%, segundo pesquisa
Quaest para presidente no 2º turno. Os dois estão em empate téc-
nico pela margem de erro de 2 pontos. Brancos, nulos e entrevis-
tados que afirmam não votar somam 9%. 1% indeciso. Política 5

tLeia naS CoLunaS

Senado aprova
fim da escala 6x1
por 75 votos a 1
com salário igual 
O Senado Federal aprovou em
definitivo, no final da noite desta
quarta-feira (14), a Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) que
acaba com a escala de trabalho
6x1, com seis dias de serviço e
um de descanso. Política 2

Reprodução

Pablo Lopes

Campinas: povoado que antecedeu Goiânia
guarda história de 2 séculos de existência
Em maio do ano de 1933, há 93 anos, o interventor noemado por Getúlio
Vargas, Pedro Ludovico Teixeira, oficializou a escolha da região de Cam-
pinas como sítio da nova capital, por meio do Decreto 3.359. Cidades 9
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Bruno Goulart

O Senado Federal aprovou
em definitivo, no final da noite
desta quarta-feira (14), a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que acaba com a es-
cala de trabalho 6x1, modelo
em que o trabalhador cumpre
seis dias por semana de serviço
para ter um de descanso. A
proposta também reduz a jor-
nada semanal máxima de 44
para 40 horas, sem diminuição
salarial. O texto foi aprovado
em dois turnos, com 75 votos
favoráveis e um contrário em
cada votação, e agora segue
para promulgação. A medida
estabelece dois dias de des-
canso semanal, com ao menos
uma das folgas preferencial-
mente aos domingos, e prevê
uma transição de 14 meses
para a redução da jornada.

Dos 81 senadores, 78 esti-
veram presentes na sessão. O
único voto contrário nas duas
etapas foi do senador Hamil-
ton Mourão (Republicanos-
RS). O presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP),
não vota em situações como
essa. Já Sérgio Moro (PL-PR),
eleito governador do Paraná,
registrou presença, mas não
participou da votação. Tam-
bém não compareceram Ro-

gério Marinho (PL-RN), cotado
para disputar a presidência
do Senado no próximo ano,
Márcio Bittar (PL-AC) e Ciro
Nogueira (PP-PI).

A mudança será implanta-
da em duas etapas. A primeira
redução, de duas horas na jor-
nada semanal, ocorrerá 60 dias
após a promulgação da emen-
da. A segunda etapa, também
com redução de duas horas,
será aplicada 12 meses depois
da primeira. Com isso, a jor-
nada máxima chegará a 40 ho-
ras semanais em até 14 meses.
O direito a dois dias de des-
canso por semana também co-
meçará a valer 60 dias após a
promulgação da emenda cons-
titucional. A proposta estabe-
lece que uma das folgas seja
concedida preferencialmente
aos domingos, mas não deter-
mina que os dois dias sejam
consecutivos.

PT, PSD, MDB, PSB, Repu-
blicanos, PSDB, União Brasil,
PDT, Avante, Novo e Podemos
orientaram suas bancadas a
votar favoravelmente. O líder
do PT no Senado, Camilo San-
tana (CE), apoiou a proposta,
assim como o líder do PSD,
Otto Alencar (BA). No PL, o lí-
der da bancada, Carlos Porti-
nho (RJ), e o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) votaram a

favor. Carlos, porém, liberou
os integrantes do partido para
eventuais “divergências”.

O posicionamento do PL foi
alvo de críticas durante a ses-
são. O senador Cid Gomes (PSB-
CE), líder do PSB, acusou o
partido de tentar dificultar a
tramitação da proposta por in-
teresses eleitorais. “O PL de
Flávio Bolsonaro sempre foi
contra essa matéria. Tudo fez
para dificultar e impedir que
essa matéria fosse votada por
oportunismo”, declarou. Para
Cid, a postura da sigla demons-
trou falta de compromisso com
os trabalhadores. Flávio Bol-
sonaro havia se posicionado

anteriormente contra o texto
e defendido uma alternativa
baseada no pagamento por
hora trabalhada, que poderia
permitir a redução dos salários.
Posteriormente, mudou de po-
sição e passou a afirmar que
votaria a favor da proposta.

A senadora Tereza Cristina
(PP-MS), cujo nome chegou a
ser citado como possível vice
na chapa presidencial de Flávio
Bolsonaro, também votou fa-
voravelmente, mas liberou a
bancada do PP. A parlamentar
avaliou que o texto ainda pre-
cisará de ajustes. “É uma pena
que essa vitória não será
maiúscula como esse dia his-

tórico que estamos aqui todos
para comemorar”, afirmou. Na
avaliação da senadora, uma
discussão mais longa poderia
ter resultado em uma proposta
melhor para os trabalhadores
brasileiros.

Ao fim da sessão, um diá-
logo entre Camilo Santana e
Alcolumbre, captado pelos mi-
crofones ainda ligados, cha-
mou a atenção. “Parabéns.
Você é o grande responsável
por isso aqui”, disse o líder do
governo ao presidente do Se-
nado. Alcolumbre respondeu,
entre gargalhadas: “Eu não fa-
lei que ia dar certo?”. (Especial
para O HOJE)

Sérgio Moro (PL-PR) registrou presença, mas não votou. Rogério Marinho 
(PL-RN), Márcio Bittar (PL-AC) e Ciro Nogueira (PP-PI) não compareceram

PEC prevê redução da jornada de 44
para 40 horas, 2 dias de descanso e
manutenção dos vencimentos

Senado aprova fim da escala 6x1 por
75 votos a 1 sem redução de salário

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Daniel zomba de votos de
Caiado e quer ser Marconi

A turma barulhenta do governo compara Da-
niel Vilela (MDB) a seus antecessores Marconi
Perillo (PSDB) e Ronaldo Caiado (PSD). Marconi
teve mandatos ultramodernos e eficientes (os
dois primeiros), elevando-o ao nível de Mauro
Borges e Irapuan Costa Jr., que ficaram menos
tempo no poder que Iris Rezende e Pedro Ludo-
vico Teixeira, mas tiveram gestões mais criativas.
PLT é insuperável porque peitou os políticos
atrasados todos e mudou a Capital. A equipe de
Marconi o catapultou para o topo ao trazer
Goiás do século XIX direto para o XXI. Portanto,
para se equiparar a Marconi, Daniel vai ter de
evoluir em poucos meses.

Daniel, eleito aos 42 anos (Marconi tinha 34)
está a anos-luz de Caiado como articulador e
chefe de grupo político. Por mais que triunfe,
não haverá um vilelismo como há o caiadismo.
Seus bajuladores estão craques em aproximar o
telefone do rosto do interlocutor e mostrar os
números: Caiado teve 1.773.185 votos em 2018 e
1.806.892 em 2022; Daniel tirou 2.148.218 ou
341.326 a mais que a melhor performance do an-
tecessor. Esquecem-se do principal: os votos de
Caiado são dele mesmo e os de Daniel são de
Caiado. Para empatar com Marconi, além de
obras como UEG e as mil e uma inovações, teria
de ser filho de dono de boteco, não do grande
Maguito Vilela, que lhe deu os mandatos de ve-
reador e deputado estadual e federal. Para empatar
com Caiado teria de, no mínimo, ter sido candidato
a presidente (Caiado o foi aos 41) e sua mulher
ser uma senadora eleita. (Especial para O HOJE)

PT depende do PSOL para
mobilizar jovens de esquerda

Depois de superar Leonel Brizola (PDT) e levar Fernando
Collor (então no PRN) ao segundo turno da eleição presidencial
de 1989, mesmo com a derrota, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) se tornou a maior figura política não só da esquerda,
mas da própria Nova República. Agora caminha para sua úl-
tima eleição sem deixar herdeiro, apesar das tentativas,
todas frustradas, de Ciro Gomes (PSDB-CE) e Marina Silva
(Rede-SP), de herdar o posto. 

Incapaz de atrair o eleitorado de centro, hoje de namoro
declarado com Flávio Bolsonaro (PL-RJ), restou ao PT radicalizar
o discurso para manter a militância engajada, seja nas redes
sociais ou nas ruas. Não é coincidência, portanto, que em
muitas agendas quem tem representado o petista é Guilherme
Boulos, ex-PSOL-SP e hoje no PT. Isso porque nomes tradicionais
do partido, como José Dirceu (PT-SP) e Delúbio Soares (PT-
GO), envelhecidos, são mais vistos em reuniões fechadas do
que em palanques. É que são os psolistas que têm mais
trânsito entre os jovens, eleitorado com tempo de sobra para
militar no X (antigo Twitter) e ocupar a Avenida Paulista. O
trabalhador, esse, está preso em um ônibus lotado ou em um
almoço de família no domingo. 

O lulopetismo, portanto, não só envelheceu, como se afastou
das próprias bases. Resta agora se ‘psolizar’, na esperança de ter
o voto do eleitorado jovem,
já que o trabalhador, esse
mesmo que o PT diz re-
presentar, migrou para a
direita em busca de menos
imposto e mais liberdade.
A esquerda pós-Lula cami-
nha, assim, para ter muito
mais cara de Erika
Hilton (PSOL-SP) e Jo-
nes Manoel (PSOL-
PE) do que de Tabata
Amaral (PSB-SP) e João
Campos (PSB-PE).

Prestação de contas
O secretário de Economia do DF,

Valdivino de Oliveira, encaminhou
à Comissão de Economia, Orçamento
e Finanças (Ceof) da Câmara Legis-
lativa o Relatório de Avaliação do
Cumprimento das Metas Fiscais re-
ferente ao 2º quadrimestre de 2026.
O documento apresenta um pano-
rama das contas públicas da gestão
da governadora Celina Leão (PP) de
janeiro a agosto deste ano. Nesta
quinta-feira (15), pela manhã, técni-
cos da Seec vão apresentar o relatório
em audiência pública que acontece
a partir das 11h.

Sem oposição
As constantes aparições do gover-

nador Daniel Vilela (MDB) ao lado
do senador eleito pelo PL Gustavo
Gayer, partido que teve o senador
Wilder Morais como candidato a go-
vernador pela oposição, sugere que
a legenda vai se alinhar com o Palácio
das Esmeraldas. Caso ocorra esse ar-
ranjo, Daniel repete o antecessor, Ro-
naldo Caiado (PSD), que governou
sem oposição. Pelas notas plantadas
na mídia, Gayer tem o maior interesse
em assumir o controle do PL goiano
e transformar o partido em um ‘pu-
xadinho’ do MDB.

Centrão se movimenta
O Centrão se movimenta antes da

próxima legislatura e marca território
com força ao unir o União Brasil, PP,
PSD, Republicanos, MDB, PSDB-Cida-
dania e Podemos em um bloco. Após
reunião nesta quarta (14), essas le-
gendas falaram em uma “Câmara
plural, independente e aberta ao diá-
logo com todas as correntes políticas,
garantindo espaço a todos os 513 de-
putados”.  A nota diz que o bloco
“caminhará unido na eleição da Mesa
Diretora e o presidente Hugo Motta
terá nosso apoio para iniciar o diálogo
em busca de convergência”.

Celina não baixa a guarda
“Não é hora de parar. É hora de a gente continuar engajado. Toda

a nossa militância nas ruas e levando o nosso projeto, que a gente
não tem dúvida que é o melhor”, resumiu a governadora do DF,
Celina Leão (PP), ao Correio Braziliense. Sua mensagem mostra sua
disposição e de seus apoiadores na disputa do segundo turno.  Celina
não quer ver nenhum aliado de “salto alto”.

Teste de força – O ato de apoio a Flávio Bolsonaro (PL-RJ), marcado
para  sábado (17), em Salvador (BA), será um teste de popularidade
e força política decisivo para saber se o baiano merece uma cadeira
na eventual Esplanada dos Ministérios de Flávio.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

A Filosofia serve no 2º turno?

Tânia Queiroz

No Dia Mundial da Alimentação, celebrado
em 16 de outubro, o debate costuma girar em
torno do acesso e da qualidade dos alimentos.
Há, porém, uma pergunta menos discutida, e
que ouço todos os dias no consultório e na sala
de aula: por que comemos e o que buscamos
além do prato? Para muitos brasileiros, a resposta
passa pela ansiedade. A comida vira refúgio
depois de um dia estressante e, cada vez mais,
cápsulas, chás e pós entram na rotina como pro-
messa de acalmar, emagrecer ou dar energia.

Os números mostram esse movimento. Segundo
a Abiad, em pesquisa de 2023, os suplementos
estão presentes em 59% dos lares brasileiros. O le-
vantamento Tetra Pak FSN Global Consumer, feito
com a Ipsos em 17 países em julho de 2025, apontou
que o Brasil é onde mais gente associa suplementos
e nutrição ao bem-estar mental: 45%, contra média
de 33%. E dados da Organização Mundial da Saúde
indicam que 4,7% dos brasileiros convivem com
transtornos alimentares, quase o dobro da média
global, de 2,6%. Na minha prática, vejo que esses
fenômenos estão ligados. Muitas vezes, a pessoa
não está procurando comida. Está procurando alí-
vio, seja em um doce, seja em um chá, um mani-
pulado ou um suplemento. Em ambos os casos, o
risco é tratar o sintoma sem entender a causa.

É importante deixar claro que o comer emo-
cional não é falta de controle nem de força de
vontade. É uma resposta aprendida. Alimentos
ricos em açúcar, gordura e sal trazem uma sensação
rápida de conforto e recompensa, e o cérebro
passa a buscar esse caminho sempre que a emoção
aparece. O primeiro passo é distinguir fome física
de fome emocional. A física surge de forma gradual,

aceita diferentes alimentos e cessa com a saciedade.
A emocional costuma aparecer de repente, vem
com desejo por um alimento específico, geralmente
ultraprocessado, e pode trazer culpa depois. Um
bom teste é se perguntar: eu comeria uma fruta
ou uma refeição de verdade agora? Se a resposta
for não, vale investigar o que está por trás.

No dia a dia, alguns hábitos ajudam a inter-
romper o ciclo: manter horários regulares de re-
feição, evitar longos períodos em jejum, fazer
uma pausa para identificar o que se sente antes
de comer fora de hora e buscar formas de alívio
que não passem pela comida, como caminhada,
respiração e conversa com alguém de confiança.
A proposta não é tirar o prazer da comida, mas
ampliar o repertório para que a pessoa não de-
penda só dela para se sentir melhor. Antes de
usar qualquer suplemento ou fitoterápico, procure
um profissional habilitado, principalmente se
toma medicamentos de forma contínua, está grá-
vida, amamentando ou tem doenças crônicas.
Prefira produtos regularizados pela Anvisa, in-
forme tudo o que consome, inclusive chás, e des-
confie de promessas milagrosas.

Nem sempre o problema está no alimento
que você está comendo.
Às vezes, precisamos
olhar para aquilo que
aconteceu antes de
você chegar até ele.
Essa mudança de olhar
pode ser o primeiro
passo para sair do ciclo
de culpa e construir
uma relação mais cons-
ciente e sustentável
com a alimentação.

Sam Cyrous

Desde 2008 que a Filosofia se tornou uma área
obrigatória no Ensino Brasileiro. Mas será que os
que passam por ela nas escolas entendem a sua
prática, ou acham que é uma ciência que começa
com palavras e termina com palavras? Pensando
nisso, e no papel que ela pode desempenhar na
vida real das pessoas, faço um traçado, para você
que é de esquerda e você que é de direita, juntos
refletirem e, quem sabe, voltarmos a ser uma
nação capaz de diálogo e diversidade.

O primeiro grande filósofo que estudei na vida
era Kant. Então, por aqui começo. Para ele, o ser
humano deve buscar autonomia; e cidadania (a
manifestação dessa autonomia) exige a coragem
de pensar por si e exercer responsabilidade política,
em vez de se omitir ou delegar o destino da socie-
dade a “guias” autoritários. Quem repete frases
como “nos tornaremos uma Venezuela” (que até
hoje não nos tornamos) após dizer que o PT está
no poder há 20 anos, assume, por decisão própria
a “menoridade” e, pior ainda, é culpado por ela. 

Kant, nascido há três séculos, falava que pre-
guiça e covardia eram elementos que nos faziam
perceber como “é tão cômodo ser menor”. Provo-
cava seus leitores à “razão pura”, a compreensão
das coisas como são, para além da experiência
pessoal e da opinião. Ou seja, para decidirmos,
seria necessário pensar se essa decisão seria posi-
tiva para todas as pessoas. Como resultado, há
apenas uma coisa a fazer: tratar todo ser humano
com dignidade e, portanto, nunca como meio
para alcançar seus fins.

Utilizar aflições e emoções do eleitorado para
chegar ao poder, sem propostas concretas, conduz
ao que Schopenhauer chama de malícia. Para
Schopenhauer, algumas décadas mais jovem que
Kant, malícia é meramente causar dano ao outro.
Espalhar que um candidato estaria atacando uma
santa é um movimento para mobilizar eleitores
contra o outro, e não pela construção de algo vir-
tuoso ou útil para a coletividade. A pergunta que
fica é: quantas pessoas votam em B ou L, não por
B ou L, mas pelo ódio a L ou B?

Friedrich Nietzsche chamaria isso de a Política
do Ressentimento, onde uma moral ressentida e
reativa surgiria contra um inimigo externo. A si-
tuação já é grave quando se diz que “imigrantes
são o inimigo”, ou “a China/Rússia é nossa inimiga”.
Mas e quando o inimigo é o vizinho? O ataque ao
opositor é típico da pessoa ressentida: sem gerar
propostas ativas para o mundo, a única coisa que
tem é “vamos tirar o outro”. Neste caso, o inimigo
interno! Quantas pessoas têm dito que votam em
B porque cansaram de L? Essa é a derradeira
prova de seu ressentimento. E emoções como res-
sentimento nos raptam as capacidades cognitivas
e enxergamos menos um futuro promissor, to-
mando piores decisões.

Por isso que Max Scheler demonstra como o
ressentimento nos leva a desvalorizar virtudes
reais (como o fazer, o saborear o mundo e o
dialogar), e exaltamos a agressividade e a força
bruta como se fossem virtudes. Ofender alguém
se torna “ser transparente”, dizer que não merece
ser estuprada é proteção, “pintar um clima” ou
“fazer um toque” é “apenas fala descontextuali-
zada”. Scheler provoca a pensarmos nos valores
existenciais, jurídicos e éticos como sobrepostos
a impulsos reativos e primitivos. Assim, a dife-
rença emerge a diferença entre “pintar um
clima” ou “fazer um toque”: o primeiro é o
autor da fala abordar uma atração física por al-
guém, já o segundo é sobre um exame médico
que visa proteger pessoas.

Mas, é claro, você não mudou de ideia sobre
nada do que está aqui escrito. Eu não sei fazer
as pessoas mudarem! Eu sei provocar reflexões.
E se você está, pelo menos, refletindo, você não
é alguém que está na menoridade kantiana, a
malícia shopenhaueriana ou o ressentimento
nietzschiano.

Você avançou para o nível mais alto da com-
preensão, aquele explanado por Edmund Husserl,
herdeiro dessas reflexões filosóficas. Ele diz que
precisamos aprender a suspender nossos pré-
juízos, os slogans abstratos, as narrativas infla-
madas. Se você chega ao subsolo e enxerga a ne-
cessidade da luz, você não pode odiar seu irmão.
Mas precisa mostrar a ele que é capaz de sair do
subsolo e discordar com ele, sem ataques. Se
você é de esquerda e quer convencer alguém de
centro a votar no seu candidato, pare agora os
ataques. E se você é de direita e já está com a cer-
teza da vitória, dê a mão e um abraço ao amigo
de esquerda após as eleições.

E talvez seja a hora de eu aceitar que quem
vota, não votará por amor a propostas ideais que
se tem pelo Brasil, mas pelo medo do outro candi-
dato. Talvez seja a hora de aceitarmos o ressenti-
mento e o medo e sobre ele refletirmos.

E talvez seja mais que a hora de você que
vota em B ou L voltar ao que Husserl chama de
O Mundo da Vida, sem abstrações emocionais
ou notícias falsas, sem construções imaginativas
e sem achismos. A gestão pública ocorre no
mundo do viver, onde está a vida diária de
outras pessoas além de
você (a vida da saúde,
da economia, da edu-
cação…). Não é o ódio
a um medo inexistente
que nos trará ordem e
progresso à Nação, mas
dados, estudos, refle-
xão, e capacidade agir
de maneira concreta no
mundo concreto e real,
que é de todos nós!

Tânia Queiroz é nutricio-
nista, especialista em nu-
trição clínica, funcional,
esportiva e fitoterápica

Sam Cyrous é psicólogo
de base existencialista

Quando a ansiedade decide o
que comemos e o que tomamos
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Quero ver Lula e o PT

votarem a favor de uma

punição mais dura para

quem comete crimes

hediondos, estupra, mata

e aterroriza famílias

brasileiras. Chega de

discurso. Vamos ver

quem, de fato, quer

combater o crime”

Flávio Bolsonaro (PL-RJ), senador e
candidato a presidente da Repú-
blica, nesta quarta-feira (14), ao
dizer que “agora que Lula resolveu
falar de segurança pública, fal-
tando 11 dias para a eleição,
vamos colocar as propostas na
mesa”. “A nossa está apresentada
desde 2019. É um compromisso que
está no meu plano de governo.” O
senador Rogério Marinho (PL-RN),
líder da oposição no Senado e coor-
denador da campanha presidencial
de Flávio, apresentou nesta quarta
uma emenda à PEC da Segurança
Pública que retoma a proposta de
redução da maioridade penal apre-
sentada por Flávio em 2019. A ini-
ciativa coloca o governo Lula
diante de uma decisão política:
apoiar o endurecimento da legisla-
ção contra autores de crimes gra-
ves ou rejeitar uma medida
defendida pela maioria dos brasi-
leiros. A emenda foi apresentada à
PEC 18/2025, cuja votação foi con-
cluída nesta quarta-feira na Comis-
são de Constituição e Justiça do
Senado. A proposta segue agora
para análise do plenário. 

@g.ohoje
Fiéis de Goiânia poderão conhecer de
perto uma imagem de nossa Senhora
de nazaré e um fragmento de pedra da
Gruta da anunciação, em israel, du-
rante uma celebração religiosa nesta
quarta-feira (14), na Paróquia nossa Se-
nhora da assunção, na Vila itatiaia. Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação o leitor.

Marco Aurélio (@m_aurelio92)

@jornalohoje
o ex-deputado federal Vilmar rocha
(PSD) afirmou que está disposto a con-
siderar um eventual convite para inte-
grar o governo de Daniel Vilela (mDB).
a declaração foi feita durante entre-
vista na terça-feira (13), ao comentar a
participação de seu partido na pró-
xima gestão estadual. em 2022, Vilmar
recusou um convite para fazer parte
do governo de ronaldo Caiado. Leia a
matéria completa em ohoje.com. 

L

M

QUINTA-FEIRA, 15 DE OUTUBRO DE 2026

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


t

O volume de serviços em todo o País
chegou ao quarto mês seguido sinalizando
estagnação virtual, num cenário semelhante
ao observado em Goiás – mas com uma di-
ferença central. Se a atividade naquele
setor parou de crescer a partir de abril no
dado consolidado para todas as regiões
brasileiras, o setor de serviços no Estado
anota queda de 3,4% na passagem de maio
para agosto deste ano, na série sazonal-
mente ajustada, com exclusão de fatores e
eventos que sempre ocorrem todos os anos
em uma mesma época.

Há uma diferença de ritmo igualmente,
com a atividade naquele setor, como mos-
tram as estatística coletadas pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE)
em sua pesquisa mensal sobre o setor. Na
comparação com o mês imediatamente an-
terior, os serviços recuaram 0,1% em agosto
deste ano no País como um todo e 0,5% em
Goiás. A baixa em agosto, considerando os
números para o Estado, veio na sequência
de quedas de 0,6% e de 2,4% em junho e ju-
lho, depois de variações de apenas 0,1% e
de 0,2% em abril e maio, respectivamente.

Na média brasileira, a taxa mais “de-
cente”, sob um ponto de vista meramente
estatístico, havia sido registrada em abril,
quando a pesquisa chegou a anotar um
avanço de 1,2% em relação a março. Na
sequência, registrou-se um recuo de 0,3%
em maio, com variação positiva de 0,1%
em junho, o que pode ser lido virtualmente
como estabilidade, com variação nula em

julho. Na comparação entre agosto e abril
deste ano, o setor não se moveu e, na ver-
dade, chegou a apresentar taxa levemente
negativa de 0,2%, configurando uma ten-
dência a certa estagnação no período.

Os sinais de baixo ou nenhum cresci-
mento, sempre na série livre de influências
sazonais, sugerem pelo menos uma pers-
pectiva alternativa para as pressões infla-
cionárias naquele setor, já que o aqueci-
mento da demanda parece não oferecer
uma explicação razoável para a inflação
dos serviços, que tem se mantido em torno
de 6,0% no acumulado em 12 meses desde
março do ano passado. 

Juros. Ah, os juros
Mais precisamente, a taxa inflacionária

medida pelo mesmo IBGE havia alcançado
5,98% no acumulado entre outubro do
ano passado e setembro deste ano. Um
terço daquele índice pode ser explicado
pelas variações nos preços médios da ali-
mentação fora de casa, da tarifa de energia
elétrica residencial, passagens aéreas, edu-
cação, serviços pessoais e de saúde. Os
dois terços restantes não parecem ter a
demanda “superaquecida” como origem.
Neste sentido, a manutenção dos juros
nos níveis atuais conseguirá apenas man-
ter deprimida a demanda total, sem grande
impacto aparente sobre os custos dos ser-
viços, que parecem obedecer a outra or-
dem de influências, a ser melhor investi-
gada pelos especialistas.

2 De volta à pesquisa do
IBGE sobre a atividade no se-
tor de serviços, ainda na série
de dados dessazonalizados,
os dados de agosto mostram
variação zero no segmento
de informação e comunica-
ção, que vinham de queda
de 2,8% em julho, e baixa de
0,2% tanto para serviços ad-
ministrativos e profissionais
quanto para transportes, ar-
mazenagem e correio.
2 Os serviços prestados às
famílias de fato reagiram,
com elevação de 2,1% em
agosto depois de ter experi-
mentado variação positiva
de 0,7% em julho, recompon-
do-se frente à queda de 1,3%
em junho. O segmento de alo-
jamento e alimentação (quer
dizer, hotéis, pousadas, bares,
restaurantes) sustentou a alta
de agosto, apresentando va-
riação de 2,6% em relação a
julho – num desempenho
igualmente melhor do que
os dados dos dois meses an-
teriores. Em junho e julho,
ainda no setor de bares, ho-
téis e restaurantes, a pesquisa
havia registrada baixa de
1,1% e elevação de 0,4% na-
quela ordem.
2 Na comparação com igual
período do ano imediatamen-
te anterior, houve desacele-
ração na velocidade de cres-
cimento da atividade, que no
entanto chegou em agosto ao
29º mês consecutivo de dados
positivos. A diferença, con-
forme já anotado, está na in-

tensidade do crescimento re-
gistrado. Março mostrou o
melhor resultado do ano até
o momento, com alta de 3,5%
em relação ao mesmo mês
de 2025.
2 Na sequência, as taxas
mensais alcançaram 2,2% em
abril, de 0,7% em maio, com
algum suspiro em junho (alta
de 2,2%), mas nova desacele-
ração em julho e agosto, quan-
do as variações ficaram limi-
tadas a 0,9% e 0,6%. As taxas
trimestrais retratam de forma
mais evidente a desaceleração
ocorrida. Nos três meses finais
de 2025 e no primeiro trimes-
tre deste ano, os serviços ano-
taram altas de 2,9% e de 2,5%.
No segundo trimestre, a va-
riação já havia cedido para
1,7% e, para o bimestre ju-
lho-agosto, o IBGE anotou va-
riação de 0,7%.
2 A variação acumulada
no ano saiu de 2,1% no pri-
meiro semestre para 1,7%
entre janeiro e agosto, com-
parado aos mesmos oito me-
ses do ano passado.
2 Os serviços prestados às
famílias avançaram 4,2% em
agosto, no quinto resultado
mensal positivo em sequên-
cia, com alta de 4,3% para
serviços de informação e co-
municação (34ª alta mensal
consecutiva), mas inferior ao
salto de 9,4% observado em
junho. Os serviços profissio-
nais e administrativos, que
chegaram a crescer 3,0% em
junho, passaram a avançar

4,3% dois meses depois. Mas
os transportes e o grupo “ou-
tros serviços” sofrem baixas
de 2,8% e de 2,5% em agosto,
respectivamente.
2 Os serviços em Goiás,
também na comparação com
idêntico período de 2025, che-
garam ao segundo mês de
perdas, com tombos de 4,1%
e de 4,5% em julho e agosto,
pela ordem. Ao longo do ano,
até agosto, foram cinco meses
de baixas, dois meses de cres-
cimento e um de estabilidade
virtual (em abril, quando a
variação ficou em apenas
0,1%). Em oito meses, a ati-
vidade nesta área recuou
1,8% (com recuo de 0,7% no
acumulado em 12 meses até
agosto).
2 Entre os grandes setores,
os serviços prestados às fa-
mílias cresceram 3,0% em
agosto, no primeiro resultado
positivo em 13 meses. Houve
ganhos igualmente para os
serviços profissionais e ad-
ministrativos, que cresceram
5,6% em agosto (14ª alta men-
sal seguida), mas perdas para
serviços de informações e co-
municações (baixa de 2,0%
depois de recuo de 0,7% em
julho), para transportes, ar-
mazenagem e correio (que-
das de 7,9% em julho e de
9,9% em agosto), e para “ou-
tros serviços” (que também
encolheram em julho e agos-
to, com baixas de 5,7% e de
6,2% pela ordem). (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Serviços chegam ao quarto mês
consecutivo de crescimento nulo

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

A industrialização da produção rural em Goiás enfrenta
desafios logísticos, energéticos e tributários que limitam
a capacidade do Estado de agregar valor à sua própria
matéria-prima. Um levantamento divulgado pelo Instituto
Mauro Borges de Pesquisa e Política Econômica (IMB)
expôs um descompasso estrutural na economia goiana. 

Embora a riqueza total gerada pelo agronegócio
tenha atingido a marca histórica de R$ 135,6 bilhões em
2023, o parque agroindustrial local registrou uma retração
de 6,6% em seu volume de produção no último ano da
série histórica analisada. A etapa industrial passou de
18,8% de representatividade para 16,8%, gerando R$
20,8 bilhões em valor adicionado em 2023.

A redução também atingiu os agrosserviços, que en-
globam as operações essenciais de transporte, processa-
mento primário, armazenamento e comercialização da
safra. Esse grupo perdeu 4,7 pontos percentuais de
espaço na cadeia produtiva ao longo da última década.
Os números indicam que a infraestrutura logística não
acompanhou o mesmo ritmo de expansão contínua re-
gistrado nas lavouras e pastagens, que hoje representam
41,1% do valor do setor.

Na base da cadeia produtiva, o cenário é de alta de-
pendência externa. O segmento produtor de insumos,
focado em fertilizantes e defensivos, acumulou recuos
severos de 14,5% em 2022 e 13,1% em 2023, representando
apenas 3,7% de todo o valor adicionado.

Industrialização
O presidente do Conselho Temático da Agroindústria

da Federação das Indústrias do Estado de Goiás (Fieg),
Marduk Duarte, aponta que o Estado enfrentou um
déficit de atratividade para grandes plantas industriais.
Segundo o presidente do conselho, o acesso ao crédito
atua como um dos principais limitadores. As taxas e as
condições do Fundo Constitucional de Financiamento
do Centro-Oeste (FCO) aplicadas ao produtor rural são
diferentes e mais vantajosas do que aquelas exigidas da
indústria, inibindo investimentos de alto custo, como a
construção de grandes armazéns privados.

A falta de infraestrutura básica também forma um
gargalo crítico para a atração de novas fábricas. “Tivemos,
nos últimos 10 anos, operadoras que não entregaram a
demanda energética necessária para a atração de grandes
indústrias aqui para o Estado”, avalia Duarte.

O representante da Fieg ressalta que esse déficit fun-
cionou como uma trava histórica, agravada pelos custos
de escoamento. “O transporte é um gargalo, é um frete
muito caro. A gente realmente está na região central,
mas o deslocamento é muito alto”, explica.

Política estadual
A necessidade de uma política estadual de atração

agroindustrial ganha novos contornos com a aprovação
da reforma tributária nacional. Com a transição para o
novo modelo de impostos sobre o consumo, os tradicionais
benefícios fiscais concedidos por Goiás praticamente dei-
xarão de existir. Isso ameaça, segundo Marduk Duarte, a
permanência de fábricas de outros segmentos, como o
setor automobilístico, que poderão optar por migrar para
os grandes centros consumidores, como São Paulo e Rio
de Janeiro.

“O nosso agro continua aqui, o grão não vai embora,
o gado não vai embora, a floresta não vai embora. Nós
precisamos entender isso e trazer essas indústrias para
cá, aumentar a nossa bacia leiteira, aumentar a produ-
tividade de grãos e aumentar a área de floresta plantada”,
ressalta o presidente do conselho temático.

Apesar dos obstáculos vigentes, o setor produtivo
projeta uma virada impulsionada por novas frentes sus-
tentáveis, como o etanol de milho e a silvicultura. O go-
verno estadual lançou recentemente o Plano Diretor
Florestal, visando suprir a falta de biomassa no Estado
e atrair indústrias de celulose, espelhando o modelo de
sucesso do vizinho Mato Grosso do Sul.

“O etanol de milho, que hoje é uma tendência nacional,
já está começando a se tornar realidade aqui no Estado.
Esse tipo de ação é muito importante do governo, encampar
esses projetos a médio e longo prazo para trazer e industrializar
o nosso agro”, destaca Duarte. (Especial para O HOJE)

Goiás encerrou o primeiro
semestre de 2026 com 128,5 mi-
lhões de dúzias de ovos produ-
zidas. O volume representa o
segundo melhor resultado da
série histórica para o período,
ficando atrás apenas da marca
atingida nos primeiros seis me-
ses de 2025. Os dados constam
no boletim Agro em Dados, ela-
borado pela Secretaria de Esta-

do de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa). O de-
sempenho goiano acompanha
o ritmo de alta do País, já que
o Brasil bateu recorde com 2,4
bilhões de dúzias no mesmo
período, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Na análise da úl-
tima década, o salto produtivo
de Goiás foi de 53,8%, passando

de 171,7 milhões de dúzias em
2016 para 264,1 milhões no
ano passado. O crescimento
reflete o aumento direto do
plantel de galinhas poedeiras,
que subiu 53,1% no período e
alcançou 46,9 milhões de aves
em 2025. O mercado interno
absorve a maior parte dessa
produção. (João César Almei-
da, especial para O HOJE)

Goiás produz 128 milhões de
dúzias de ovos no 1° semestre

Agroindústria 
de Goiás encolhe
6,6% com gargalos
logísticos 
e de crédito

PIB do agro atinge marca histórica impulsionado pelas lavouras,
mas dificuldades logísticas limitam a expansão de fábricas

Álvaro Rezende/Secom-MS
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Thiago Borges

O ministro-chefe da Secre-
taria-Geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos, afirmou que
confia na recuperação dos vo-
tos do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) em Goiás
no segundo turno das eleições.
Boulos participou de ato na
Praça Universitária, na última
quarta-feira (14), em Goiânia.

Questionado pela reporta-
gem do O HOJE sobre a queda
de votos do presidente no Es-
tado em relação ao primeiro
turno de 2022, o ministro ar-
gumentou que a recuperação
é possível porque as discussões
no segundo turno ultrapassa-
ram a disputa ideológica.

“Não importa se a pessoa é
de esquerda ou de direita, o
que importa é se a pessoa quer
se aposentar. Com o Flávio Bol-
sonaro vai congelar a aposen-
tadoria. Importa é se a mãe
de uma criança autista ou com
deficiência recebe o BPC, e o
Flávio Bolsonaro já disse que
o tesouraço dele quer congelar
o BPC. Se é um trabalhador
celetista, e nós vamos conse-
guir aprovar o fim da escala
6x1, mas o Flávio Bolsonaro
já disse para os aliados que se
ganhar a eleição ele revoga e
bota a PEC da hora trabalhada,
que tira direitos históricos dos
trabalhadores”, disse Boulos. 

O ministro reforçou o dis-
curso de que não está “em jogo
a esquerda e a direita” na dis-

puta presidencial. “O que está
em jogo não é se a pessoa gosta
ou não do Lula, é se ela gosta
de si, da sua família e do seu
País. Esse é o recado do se-
gundo turno. Por isso que te-
nho essa expectativa de que
nós vamos recuperar e talvez
ampliar os votos do presidente
Lula [em Goiás].” 

Votação do 
primeiro turno

Lula teve 1.188.880 votos
no primeiro turno deste ano,
uma queda de mais de 265 mil
votos em relação à votação de
2022. No primeiro turno da
eleição passada, o petista teve
mais de 1.454.723 de votos em
Goiás. A presidente do PT em
Goiás, deputada federal Adria-
na Accorsi, minimizou a queda
e associou a diminuição dos
votos à candidatura a presi-
dente do ex-governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD). 

“Vimos isso com naturali-
dade, uma vez que o Estado
de Goiás tinha um candidato
a presidente. Nós vamos recu-

perar a votação. A aprovação
popular e as manifestações de-
monstram isso”, disse a depu-
tada em entrevista coletiva. 

Luis Cesar Bueno, que dis-
putou o governo estadual e as-
sumiu a coordenação da cam-
panha de Lula em Goiás, re-
velou que a meta estipulada
pelo presidente nacional do
PT, Edinho Silva, é que a le-
genda aumente a votação do
candidato à presidência em
400 mil votos no Estado.

Em seu discurso, Boulos
enalteceu a militância pelos
atos recentes em prol da ree-
leição de Lula na Capital. O
ministro afirmou que “nin-
guém queria ficar atrás no pri-
meiro turno”, mas que a vota-
ção foi a “condição de desper-
tar” a militância e os movi-
mentos de rua. Também con-
vocou os apoiadores para man-
ter os atos nas ruas e nas redes
sociais até o próximo dia 25. 

Apoio de Daniel a Flávio
Durante a entrevista cole-

tiva, o ministro associou o

apoio do governador de Goiás,
Daniel Vilela (MDB), à candi-
datura de Flávio Bolsonaro
(PL) à “lealdade” do emede-
bista a Caiado. “Ele fez isso
pela lealdade que tinha ao Ro-
naldo Caiado. Nem sei se é a
posição dele. Ele fez isso por-
que ele era vice do Caiado, o
Caiado apoiou a eleição dele
para governador e o Caiado
apoiou o Flávio Bolsonaro”,
comentou o integrante do go-
verno Lula.

Na sequência, Boulos mi-
nimizou a adesão dos parti-
dos ao projeto presidencial
do senador. “O que vai deci-
dir essa eleição não é apoio
partidário. O que vai decidir
é a vontade das pessoas. Está
cada dia mais nítido que a
vontade do povo é não per-
der aquilo que conquistou.
O Lula as pessoas conhecem.
Gostem ou não, elas conhe-
cem. Sabe que com o Lula
não vai ter redução de direi-
tos. E com o Flávio Bolsona-
ro? Mudança não pode ser
tiro no escuro”, afirmou.  

Medidas eleitoreiras
Crítico das medidas do ex-

presidente Jair Bolsonaro (PL)
durante o período eleitoral em
2022, o ministro negou que as
medidas recentes do governo
Lula sejam eleitoreiras. “A PEC
do fim da escala 6x1, que é o
que a oposição está acusando
de eleitoreira, o Lula defende
que fosse votada há um ano e
meio, muito antes do calendá-
rio eleitoral. Não foi votada
não por causa do Lula, não foi
votada porque o presidente
do Senado [Davi Alcolumbre
(UB-AP)] não quis votar”, disse. 

Em relação ao aumento do
limite de faturamento do Mi-
croempreendedor Individual
(MEI), Boulos esclareceu que
a proposta de reajuste foi anun-
ciada pelo governo junto à dis-
cussão sobre o fim da escala
6x1. O ministro ressaltou que
a gestão petista havia anun-
ciado a ampliação do limite
para R$ 140 mil, mas que o
projeto também permanecia
parado no Congresso Nacional.
(Especial para O HOJE)

Ministro-chefe da Secretaria Geral da Presidência, Guilherme Boulos participou de ato na Praça Universitária na última quarta-feira (14)

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL) aparece com 46% das
intenções de voto, enquanto
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
tem 44%, segundo pesquisa
Quaest divulgada nesta quar-
ta-feira (14) para presidente
da República no segundo tur-
no. Os dois candidatos estão
em empate técnico, ao consi-
derar a margem de erro de
dois pontos percentuais para
mais ou para menos. O le-
vantamento foi encomendado
pela TV Globo e pelo jornal
O Globo. Brancos, nulos e en-
trevistados que afirmam não
votar somam 9%. Outros 1%
estão indecisos.

A pesquisa também per-
guntou se os eleitores já defi-
niram o voto. Para 91% dos
entrevistados, a escolha é de-
finitiva, enquanto 9% afirma-
ram que ainda podem mudar
de candidato. Os índices de re-
jeição dos dois candidatos são
semelhantes, de acordo com o
levantamento. Flávio Bolsona-
ro registra 54%, enquanto Lula
aparece com 53%.

Pesquisa espontânea
Na pesquisa espontânea,

em que os entrevistados res-
pondem sem receber uma lista
com os nomes dos candidatos,
Flávio Bolsonaro foi citado por
43%, e Lula, por 42%. Nesse

cenário, 8% disseram que pre-
tendem votar em branco ou
nulo ou que não vão votar.
Outros 7% estão indecisos.

A Quaest entrevistou 2.154
pessoas com 16 anos ou mais
entre os dias 10 e 13 de outu-

bro. A margem de erro é de
dois pontos percentuais, para
mais ou para menos, e o nível
de confiança é de 95%. O le-
vantamento está registrado na
Justiça Eleitoral sob o número
BR-08729/2026.

No primeiro turno, segundo
os dados de apuração citados
no levantamento, Flávio Bol-
sonaro terminou com 47,03%
dos votos, enquanto Lula ob-
teve 45,16%. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

Durante ato em
Goiânia, ministro
atribui expectativa
a discussão de
manutenção de
direitos e fim da
escala 6x1; PT
estipula meta de
ampliar votação
do presidente em 
400 mil votos 
no Estado

Boulos aposta na recuperação de
votos de Lula em Goiás no 2º turno

Arthur Siqueira/Especial para O HOJE

Fotos: Vittor Sales/Divulgação/Campanha Flávio Bolsonaro e Lula Marques/ABr

Pesquisa divulgada

nesta quarta-feira

(14) aponta empate

técnico entre os

candidatos a

presidente. Rejeição

é de 54% para

Flávio Bolsonaro 

e 53% para Lula
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Quaest: Flávio Bolsonaro tem 46% e Lula 44% no 2º turno
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Candidato do PT ao GDF reservou a tarde 
para entrevistas e campanha de rua

O candidato do PT ao Governo do Distrito Federal,
Leandro Grass, concentrou parte da agenda desta quar-
ta-feira (14) em atividades de comunicação e contato
direto com a população. Entre os compromissos da
tarde estavam uma sabatina em veículo de comunicação,
entrevista para rádio e ações de campanha em pontos
de circulação de pessoas em Brasília.

Às 14h25, Grass participou de uma sabatina. Na se-
quência, às 16h, concedeu entrevista a uma emissora
de rádio. A programação seguiu às 17h30, com panfle-
tagem na Rodoviária do Plano Piloto, onde o candidato
teve contato com passageiros e trabalhadores que cir-
culavam pelo local.

O último compromisso foi às 18h30, com uma con-
versa com ambulantes de Brasília, na região da Asa
Sul. A atividade teve como objetivo aproximar a cam-
panha de trabalhadores do comércio informal, segmento
que integra a rotina econômica da capital federal.

A agenda combinou exposição em veículos de co-
municação e presença em espaços públicos, em uma
tentativa de ampliar o diálogo com diferentes grupos
do eleitorado durante a disputa pelo governo do Distrito
Federal. (Luma Silveira, especial para O HOJE)

Grass percorre
a Rodoviária
de Brasília e
conversa com
ambulantes

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A governadora e candidata
à reeleição no Distrito Federal,
Celina Leão (PP), defendeu nes-
ta quarta-feira (14) que as cam-
panhas pelo GDF adotem uma
postura de maior tranquilidade
e civilidade durante o segundo
turno. Antes de participar da
sabatina promovida pelo Cor-
reio Braziliense e pela TV Bra-
sília, Celina conversou com o
jornal O HOJE e afirmou ter
pedido ao presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral do
Distrito Federal (TRE-DF) uma
audiência com o adversário,
Leandro Grass (PT), para tratar
de episódios que, segundo a
pepista, envolvem provoca-
ções, agressões e depredação
de espaços públicos.

Para a candidata, os dois
lados precisam orientar suas
militâncias para evitar con-
frontos e preservar o direito
à manifestação política. “A
nossa democracia começa
quando você respeita o meu
direito de pensar diferente de
você”, afirmou.

Celina disse ter feito um
apelo à própria militância
para que não reaja a provo-
cações durante a campanha.
Ao mesmo tempo, defendeu

que Grass faça o mesmo com
seus apoiadores. “Eu fiz um
apelo para a nossa militância
não cair em provocações. Mas
nós pedimos ao presidente do
TRE uma audiência com o
candidato adversário para
que ele também se compro-
meta a orientar a militância
do lado de lá”, disse.

Segundo a governadora, a
intenção é evitar que a disputa
eleitoral afete a convivência
cotidiana da população. Celina
citou como exemplo situações
em que moradores possam
circular por espaços públicos
sem serem abordados ou hos-
tilizados por causa de suas
preferências políticas.

“Queremos que as pessoas
possam descer com seu ca-
chorro em um domingo, pas-
sear sem sofrer uma agressão.
Nós estamos na capital da Re-
pública e temos que ser exem-
plo”, afirmou.

Celina também criticou epi-
sódios de depredação e de co-
locação de material de cam-
panha em espaços públicos.
Segundo a governadora, esse
tipo de comportamento não
pode ser tratado como parte
natural da disputa eleitoral.

“Eles estão pregando ma-
terial contra mim em espaços

públicos, depredando e dila-
pidando espaço público. Eu
não sei de onde estão partin-
do essas ordens, mas acho
que cabe ao candidato que
está fazendo a campanha fa-
zer uma fala para a militân-
cia”, declarou.

A governadora também fez
referência a episódios regis-
trados em São Paulo durante
a campanha presidencial. Na
avaliação de Celina, manifes-
tações mais agressivas podem
acabar por prejudicar a pró-
pria campanha de quem as
promove.

“Olha o que aconteceu em
São Paulo. Que coisa feia! Foi

negativo para a campanha de-
les. Eles achavam que esse tipo
de anarquia era positivo, mas
anarquia não é um estilo de
governo brasileiro. Nós vivemos
em uma democracia, não em
um Estado anárquico”, afirmou.

Atividades de rua
A declaração ocorre em

meio à intensificação das ati-
vidades de rua no segundo
turno. As campanhas de Celina
e Grass ampliaram a mobili-
zação de militantes e apoia-
dores desde o início da nova
fase da disputa.

A candidata afirmou que
considera sua própria mili-

tância organizada e tranquila,
mas disse estar preocupada
com o clima da disputa. “A
nossa militância é muito or-
ganizada, é muito tranquila.
Então nós temos essa preocu-
pação”, afirmou.

O segundo turno entre Ce-
lina e Grass acontece em 25
de outubro. A disputa chega
a esta etapa com vantagem
da governadora nas pesqui-
sas divulgadas nos últimos
dias. Levantamento RealTime
Big Data divulgado nesta
quarta-feira aponta Celina
com 60% dos votos válidos
contra 40% de Grass. (Espe-
cial para O HOJE)

Para a candidata, os dois lados precisam orientar suas militâncias 
para evitar confrontos e preservar o direito à manifestação política

Antes de sabatina do Correio Braziliense,
candidata disse ao O HOJE ter pedido
audiência ao presidente do TRE-DF para
discutir provocações e agressividade

Celina: “Democracia começa quando se
respeita o direito de pensar diferente”

Fernando Santos

Motta se articula
Independentemente do presi-

dente eleito na noite do dia 25 de
outubro, o presidente da Câmara,
deputado Hugo Motta (Rep-PB), se
articula para se manter na poltrona
a partir de fevereiro – mesmo com
a força significativa do PL, que terá
uma bancada inédita de 121 depu-
tados. Há sinais pró-Motta. Líder
do PSD na Casa, o reeleito Antônio
Brito (BA) o chamou para papo com
a bancada na tarde da terça-feira e
praticamente fechou apoio a Motta.
O PSD elegeu 43 deputados, e o Re-
publicanos tem 41 a partir de 2027.
O Progressistas com 41 está na fila
para analisar o cenário, só espera
a eleição do presidente. E o PL não
precisa de ninguém, há indicativos
de que vai bater pé no tapete verde
para conquistar a cadeira. 

Vai explodir
O Governo Lula, que tem expor-

tado petróleo e pagado subsídios a
refinarias para segurar o preço da
gasolina, já perdeu o fôlego. Só es-
pera a eleição passar para liberar
os preços da Petrobras – o barril
continua acima de US$ 103 – e chu-
tar o tanque. A gasolina vai subir, e
com ela vem a inflação do mês.  

Água no vinho!
Virou piada esse encontro. Dias

antes da eleição, o ex-prefeito
Eduardo Paes (PSD) estava tão con-
fiante de que seria eleito governa-
dor do Rio no 1º turno que promo-
veu um jantar em petit comitê com
o chefe do TJ e governador-tampão
Ricardo Couto, e vários procura-
dores. Entre dezenas de garrafas
de vinho, já citavam até futuros
secretários e até um futuro indicado
para o Tribunal. Hoje, todo mundo
pede benção a Douglas Ruas.

Saúde da mulher
A taxa de Mamografias caiu 20% desde 2024,

entre mulheres de 50 a 69 anos, sinalizando a
necessidade de maior conscientização na pre-
venção do câncer de mama.  Entre mulheres
entre 40 e 49 anos, houve aumento de 28,1%, de
acordo com a Fundação Integrada de Diagnóstico,
Pesquisa, Educação e Inovação em Saúde- FIDI.
O levantamento foi realizado em 120 unidades
de saúde de SP, RJ, MS, GO, CE e RS.

Lei de Arbitragem
Os 30 anos da Lei de Arbitragem, completados

em setembro, serão celebrados no 13º Congresso
CAM-CCBC de Arbitragem, nos dias 19 e 20/10,
em SP. Carlos Alberto Carmona, Selma Lemes e
Pedro Martins, autores do anteprojeto que origi-
nou o marco legal do setor, debaterão a evolução
do método e novos desafios. Tarifaço em contratos
internacionais, Reforma Tributária e disputas
societárias estão na pauta do Congresso.

Mais exportações
As autoridades sanitárias e fitossanitárias

do Kuwait, Nicarágua, Síria e Bangladesh co-
municaram a abertura de mercados para novos
produtos brasileiros. Para o Kuwait, está auto-
rizada a exportação de mamão fresco. Para a
Nicarágua, sementes de berinjela; milho em
grãos vai para a Síria. Bangladesh receberá
grãos secos de destilaria (DDG).

ESPLANADEIRA
#Lider é fornecedora de mobiliário do Hunter

International Forum. #Grupo Rão estreia novo
modelo de operação no aeroporto Santos Du-
mont (RJ) com Najah Rão. #Psiquiatra Luís
Carlos Murari lança livro "MedicAção: o que a
psiquiatria escondeu na segunda metade do
remédio" (Ed. Gente). #Luis Wolf lança sábado
livro “Imposto, Impacto e Sustentabilidade na
Reforma Tributária”, na Argumento (RJ). #Usina
Henry Borden, em Cubatão (SP), completa 100
anos com R$ 338 milhões investidos em mo-
dernização. #Movimento "Para Tudo" (Dasa)
ocupa RJ e SP no Outubro Rosa e Novembro
Azul. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Nada na vida de Celina Leão
(PP) cai do céu – nem chuva,
que cai das nuvens e ela é
muito pé no chão. Sua posse
foi a 10ª de chefes do Executivo
do Distrito Federal em 20 anos
(no mesmo período, a Bahia
teve três) e, de seus nove an-
tecessores, sete foram minia-
turas de um atraso descomunal
– e mesmo os de algum sucesso
administrativo, José Roberto
Arruda (PSDB) e Ibaneis Rocha
(MDB), estão sem direitos po-
líticos, o 1º, ou a caminho de
os perder. Como gestora da
Câmara Legislativa, assumiu
um poder desgastado. Na ex-
periência seguinte, teve de
substituir Ibaneis logo após o
início do mandato, também
num sufoco de quem cai do B-
2 Spirit em cima de um trem-
bala. Ficou em definitivo no
comando do GDF quando o
caso Master, com o qual tinha
exatamente nada, ganhava as
manchetes com o BRB.

Em Goiás, que deu origem
a Brasília e a Celina, a família
Leão era conhecida pela ma-

triarca Maria Célia Leão, do
grupo político de dois gover-
nadores, Henrique Santillo, de
Goiás (1987-1990), e seu vice,
Joaquim Roriz, que nesse pe-
ríodo assumiu como interven-
tor de Goiânia, pois a Câmara
Municipal afastou o prefeito
Daniel Antônio e seu vice, Pe-
drinho Ludovico, havia se sui-
cidado. Com Maria Célia na
equipe, Roriz viria a exercer a
chefia do GDF por quatro man-
datos. Celina seguiu cada passo

da mãe. Assim como Maria Cé-
lia organizou mais de 180 di-
retórios do PMDB Mulher, Ce-
lina organizou para Roriz a
força jovem. Teve cargos na
estrutura do Legislativo e do
Executivo de Brasília, passou
para a Câmara dos Deputados
e era forte candidata a gover-
nadora quando Ibaneis a es-
colheu para vice.

Celina está fazendo uma
gestão redondinha

Mesmo com esse cabedal,
e já calejada pelas críticas de
opositores desde que ocupou
cargos no gabinete de Jaque-
line Roriz na CLDF, Celina
chegou pela 2ª vez a piloto
cheia de planos de um barco
que vai muito além do Lago
Paranoá. Assim como na in-
terinidade de 2023, a gover-
nadora está fazendo uma ges-
tão redondinha, mas o qua-
dradinho que encontrou es-
tava à beira da intervenção
em seu principal ativo, o BRB,
com autoridades federais
confundindo-a com a turma
que saía e confundindo-se

acerca de quem deveria pa-
gar por malfeitorias de que
o banco é vítima há décadas.
Pelo que mostram as pesqui-
sas, será reeleita para conti-
nuar resolvendo, inclusive,
parte da saúde pública de
Goiás, a dos habitantes do
Entorno de Brasília.

Entre as muitas decisões
atabalhoadas do ministro Ale-
xandre de Moraes está o afas-
tamento de Ibaneis do GDF
apenas porque no fatídico 8
de janeiro de 2023 era um do-
mingo e o governador estava
tirando a tradicional soneca
depois de lauto almoço certa-
mente regado a vinho de boa
qualidade. Forças policiais ten-
taram localizá-lo e ele não ti-
nha como falar ao telefone –
nenhum aparelho, por mais
moderno que seja, permite
conversa com alguém que es-
teja dormindo, mesmo se for
sonâmbulo. Por esse grave “cri-
me”, Ibaneis foi punido com
90 dias longe do Executivo, a
partir de 9 de janeiro. A injus-
tiça era tamanha que Moraes
o recolocou no cargo após 66

dias fora. Nos mais de dois
meses, Celina foi absolutamen-
te fiel a Ibaneis, como se espera
de alguém que é de grupo, coi-
sa que ela aprendeu com Maria
Célia e Joaquim Roriz.

Brasil estava em
polvorosa e Brasília era
pólvora pura

Quando Celina assumiu no-
vamente o GDF, em 30 de mar-
ço deste ano, o Brasil estava
em polvorosa e Brasília era
pólvora pura. Nas 48 horas an-
teriores, a tensão era total. No
dia 28, O HOJE e grande parte
da imprensa de todo o País
noticiaram a bomba atômica
que quebrou as pernas de Iba-
neis: o BRB escapou de com-
prar o Master inteiro, mas con-
cordara em desembolsar R$ 2
bilhões por 58% do banco de
Daniel Vorcaro. A esquerda
pedia cadeia para Ibaneis e
intervenção do governo federal
para impedir a posse de Celina,
duas medidas sem respaldo
político nem jurídico, além de
desligadas da realidade, apesar
de caras ao PT.

A administração de Ibaneis
estava aparvalhada desde o
início da tarde do 18 de no-
vembro anterior, quando o
Banco Central publicou a se-
guinte nota: “O Banco Central
decretou hoje, 18 de novembro
de 2025, a liquidação extraju-
dicial do Banco Master S/A, do
Banco Master de Investimento
S/A, do Banco Letsbank S/A, e
da Master S/A Corretora de
Câmbio, Títulos e Valores Mo-
biliários, bem como Regime
Especial de Administração
Temporária (RAET) do Banco
Master Múltiplo S/A, institui-
ções integrantes do Conglome-
rado Master”. E anunciou
quanto as empresas de Vorcaro
tinham em caixa para honrar
os depósitos de seus clientes:
“0,57% do ativo total e 0,55%
das captações totais do Sistema
Financeiro Nacional”. O ho-
mem que contratava advoga-
dos por centenas de milhões
para fazer nada agora não ti-
nha como honrar compromis-
sos mínimos.

Na noite anterior, Vorcaro
havia sido preso quando em-
barcava para Dubai no jatinho
Embraer Legacy 650, de prefi-
xo PP-NLR, sim, pode checar
no Google ou no ChatGPT: é o

mesmo que tinha em sociedade
com a advogada Viviane Barci
de Moraes, esposa de você sabe
quem. Em Brasília, poucos ti-
nham dúvidas dos efeitos no
GDF. E foram paralisantes. Foi
o pior Natal da história recente
da política candanga. Desde
então, o PT não descansa, de-
dica-se integralmente a tentar
envolver Celina no escândalo
do Master. Não conseguiu. E o
motivo é simples: ela realmen-
te nada tem a ver com o caso.

Ideia dos petistas era
inviabilizar o governo

Mostrando uma habilida-
de fora do comum, Celina ini-
cialmente travou batalha com
quem deseja fechar também
o BRB, um patrimônio do
povo de Brasília. A ideia dos
petistas era inviabilizar ad-
ministrativamente um gover-
no que não conseguiram der-
rubar juridicamente. Ocorreu
o contrário: ela se fortaleceu,
inclusive negociando com o

Governo Federal, manteve
sua aliança com Michelle Bol-
sonaro e foi em frente. Iba-
neis desistiu de concorrer ao
Senado e ela fez uma chapa
com mulheres: além dela e
Michelle, outra estrela do PL,
as manchetes contrárias não
tiveram sequer espaço, pois
para cada intenção de espi-
nafrar seu mandato apare-
cem dez notícias de entregas
nas mais diversas áreas das
realizações. 

O resultado aparece nas
ruas diariamente e, no 1º
domingo deste mês, emergiu
das urnas: Celina obteve
825.530 votos, 49,93%, com
mais 168 teria liquidado a
disputa no 1º turno. Foi um
livramento: livrou-se de ba-
ter de pouco. Agora, mesmo
enfrentando uma campanha
suja em que adversários de-
monizam até santinho, deve
obter 1 milhão de votos. (Es-
pecial para O HOJE)

Assim como na
interinidade de 2023,
a governadora
caminha para obter 1
milhão de votos com
gestão de entregas,
mas encontrou 
o GDF à beira da
intervenção em seu
principal ativo, o BRB,
com autoridades
confundindo-a com a
turma que saía e
confundindo-se sobre
quem deveria pagar
por malfeitorias de
que o banco é vítima
há décadas 

Celina assumiu o pior cenário do
País e será reeleita por resolver

Fernando Santos

Thaís Muniz/O HOJE
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Celina travou batalha com quem deseja fechar o BRB



Luiz Felipe Pereira 

O Flamengo visita o Estu-
diantes nesta quinta-feira (15),
às 21h30 (de Brasília), no Es-
tádio Ciudad de La Plata, na
Argentina, pelo jogo de ida da
semifinal da Copa Libertado-
res. A equipe de Leonardo Jar-
dim busca um resultado posi-
tivo para levar vantagem ao
duelo de volta, no Rio de Ja-
neiro. A partida será transmi-
tida pela ESPN e pelo Disney+.

O Rubro-Negro chega em-
balado por nove jogos de in-
vencibilidade, com sete vitórias
e dois empates. A última der-
rota foi para o Cruzeiro, por 2
a 1, em 22 de agosto. No com-
promisso mais recente, venceu
o Fluminense por 1 a 0. Nas
quartas de final da Libertado-
res, eliminou o Independiente
del Valle: ganhou por 2 a 0 no
Equador e empatou por 1 a 1
no Maracanã.

O Estudiantes também
avançou após enfrentar um
brasileiro. Depois de empatar
por 1 a 1 com o Corinthians
na Argentina, venceu por 1 a
0 em São Paulo e garantiu a
classificação. A equipe, porém,
vive fase irregular: nos últimos
cinco jogos, somou uma vitória,
um empate e três derrotas. Na

partida mais recente, ficou no
2 a 2 com o Central Córdoba.

Em casa, os argentinos
apresentam números melho-
res. O Estudiantes perdeu ape-
nas uma vez nos últimos nove
jogos como mandante, período
em que conquistou cinco vi-
tórias e três empates. O Fla-

mengo terá de suportar a pres-
são inicial e aproveitar as
chances para voltar ao Brasil
com vantagem.

Jardim não terá Jorginho,
suspenso, nem Arrascaeta, Da-
nilo, Ayrton Lucas e Evertton
Araújo, lesionados. No Estu-
diantes, Leandro González Pi-
rez e Tomás Palacios cumprem
suspensão, Gabriel Neves está
lesionado e Jalil Elías é dúvida.
Marcos Rojo deve retornar.
Em 12 confrontos entre os clu-
bes, o Flamengo venceu cinco,
empatou cinco e perdeu dois.
(Especial para O Hoje)

TéCniCaFICHA
Estudiantes x Flamengo

Competição: Copa Libertadores – semifinal, jogo de ida
Data: quinta-feira, 15 de outubro de 2026. Horário: 21h30 (de
Brasília). Local: estádio Ciudad de La Plata, Tolosa, argentina.
Transmissão: eSPn e Disney+. Árbitro: Juan Gabriel Benítez (Pa-
raguai). VAR: ulises mereles (Paraguai).

Estudiantes: muslera; Gastón
Benedetti, marcos rojo, San-
tiago núñez e eros mancuso;
ezequiel Piovi e alexis Castro;
Joaquín Tobio Burgos, Baltasar
rodríguez e Tiago Palacios;
Guido Carrillo. 
Técnico: alexander medina.

Flamengo: rossi; alex Sandro,
Léo Pereira, Léo ortiz e Guil-
lermo Varela; Saúl Ñíguez e
erick Pulgar; Samuel Lino, Lu-
cas Paquetá e Jorge Carrascal;
Pedro. 

Técnico: Leonardo Jardim.
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Rubro-Negro
tenta aproveitar
boa fase para
largar na frente
em confronto
complicado 
na Argentina

Páreo duro
Adriano Fontes/Flamengo 

Flamengo encara 

o Estudiantes nesta

quinta-feira, na

Argentina, pelo jogo

de ida da semifinal

O Atlético-MG deu um pas-
so importante rumo à final
da Copa Sul-Americana. Nesta
quarta-feira (14), o Galo ven-
ceu o Montevideo City Torque,
do Uruguai, por 3 a 0, na Are-
na MRV, em Belo Horizonte,
pelo jogo de ida da semifinal.
Reinier, Bernard e Thiago Bor-
bas marcaram os gols da equi-
pe mineira, que poderá perder
por até dois gols de diferença
na partida de volta para avan-
çar à decisão.

Apesar do domínio desde
o início, o Atlético encontrou
dificuldades para superar a
defesa uruguaia nos primeiros
minutos. A equipe chegou a
balançar as redes duas vezes,
com Renan Lodi e Lyanco,
mas os gols foram anulados
por impedimento. O goleiro
Gabriel Delfim também foi de-

cisivo ao evitar o gol adver-
sário em uma cabeçada peri-
gosa de Salomón Rodríguez.

A pressão atleticana surtiu
efeito aos 36 minutos do pri-
meiro tempo. Após jogada de
Cuello pela direita, Victor
Hugo recebeu na área e rolou
para Reinier finalizar e abrir
o placar. Seis minutos depois,
Bernard ampliou. O atacante
avançou pela esquerda, cortou
a marcação e bateu rasteiro,
sem chances para o goleiro
Torgnascioli.

Na etapa final, o City Tor-
que tentou reagir, mas en-
controu dificuldades para
ameaçar a meta atleticana. O
Galo administrou a vantagem
e voltou a marcar aos 35 mi-
nutos. Após passe de Cissé e
cruzamento rasteiro de Renan
Lodi, Thiago Borbas apareceu

na área para completar e fe-
char o placar em 3 a 0.

Escalações
Atlético-MG: Gabriel Delfim;

Alan Franco, Vitão (Vitor
Hugo), Lyanco e Renan Lodi;
Kevin Castaño, Maycon, Victor
Hugo (Igor Gomes) e Bernard
(Cissé); Cuello (Alan Minda) e
Reinier (Thiago Borbas). Téc-
nico: Eduardo Domínguez.

Montevideo City Torque:
Franco Torgnascioli; Eduardo
Agüero, Brian Gutiérrez, Kevin
Silva, Gary Kagelmacher e Fa-
cundo Silvera; Franco Pizzi-
chillo (Busquets), Pablo Siles
(Guzmán), Gonzalo Montes e
Esteban Obregón (Luka An-
drade); Salomón Rodríguez
(Nahuel da Silva). Técnico: Mar-
celo Méndez. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Atlético-MG dominou o Montevideo City Torque e construiu boa vantagem na semifinal da Sul-Americana

O Palmeiras venceu o
Fluminense por 2 a 1 nesta
quarta-feira (14), no Mara-
canã, pelo jogo de ida da se-
mifinal da Copa Libertado-
res. Com o resultado, o Ver-
dão leva a vantagem para a
partida de volta, marcada
para o dia 21 de outubro, às
21h30, em São Paulo.

O triunfo fora de casa
coloca a equipe paulista em
situação favorável na dis-
puta por uma vaga na de-
cisão continental. Diante de
sua torcida, o Fluminense
buscava construir uma van-
tagem, mas terá de vencer
como visitante para seguir
na competição.

O Fluminense dominou
a primeira etapa da partida,
mas foi o Palmeiras quem
abriu o placar com Flaco
López. No segundo tempo,

o equilíbrio foi mais visível
e o Palmeiras soube se de-
fender e aproveitar as opor-
tunidades. Em jogada de
contra-ataque, Marlon Frei-
tas aproveitou uma bola li-
vre na entrada da área tri-
color e sacramentou o 2x0
para o Palmeiras. 

O Fluminense chegou a
Marcar com Wesley Natã,
mas não foi suficiente para
evitar a derrota em casa. 

No confronto de volta,
o Palmeiras jogará pelo em-
pate para confirmar a clas-
sificação no tempo regula-
mentar. O Fluminense pre-
cisará vencer por dois gols
de diferença para avançar
diretamente. Caso ganhe
por apenas um gol, a deci-
são será definida nos pê-
naltis. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Palmeiras vence o
Fluminense e larga 
na frente na semifinal

DEU PALMEIRAS 

Atlético-MG vence o City Torque
por 3 a 0 e fica perto da final

COPA SUL-AMERICANA
Pedro Souza/Atlético-MG

Palmeiras venceu o Fluminense por 2 a 1 no Maracanã e
conquistou vantagem na disputa por uma vaga na decisão

Divulgação/Palmeiras 
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Gabriel Dias

O Santuário Basílica Nossa
Senhora do Perpétuo Socorro,
situado na Praça Santo Afonso,
foi reconhecido como patri-
mônio histórico e cultural goia-
no um dia antes do aniversário
do Setor Campinas. A Lei
24.428, de 7 de julho de 2026,
foi assinada pelo governador
Daniel Vilela (MDB) e tem como
autor o deputado estadual Bru-
no Peixoto (UB). A norma pas-
sou a valer na data de publi-
cação no suplemento do Diário
Oficial de 7 de julho. A norma
reconhece o imóvel, e não o
bairro inteiro.

O aniversário do bairro é
comemorado em 8 de julho. A
Lei municipal 8.349, de 14 de
dezembro de 2005, instituiu a
data e prevê a transferência
simbólica da sede do Poder
Executivo de Goiânia para
Campinas. A Lei municipal
8.503, de 18 de dezembro de
2006, estendeu a medida ao
Poder Legislativo. Em 2023, a
Prefeitura publicou um decreto
no Diário Oficial de 6 de julho
que determinou o funciona-
mento da sede simbólica no
bairro.

O professor Sérgio pesquisa
teoria da história, teoria da
imagem e história de Goiás na
Universidade Federal de Goiás.
Segundo o professor, as fontes
primárias sobre Campinas en-
tre a fundação e a incorporação
estão sobretudo no arquivo do
Estado, e parte do que sobre-
viveu está guardada na Praça
Cívica. O professor também
indicou registros no arquivo
da congregação dos redento-

ristas, a partir da chegada da
ordem ao povoado.

O povoado começou no iní-
cio do século XIX, com a pro-
cura por ouro na região. O his-
toriador Alexandre Ribeiro
Gonçalves afirma, no artigo “A
importância de Campininha
das Flores na construção do
espaço urbano de Goiânia”,
publicado em 2023 na Revista
Nós, da Universidade Estadual
de Goiás (UEG), que o núcleo
foi fundado em 1810 por Joa-
quim Gomes da Silva Gerais.
Uma nota do artigo registra
que algumas fontes preferem
1816, mas que a maioria dos
historiadores considera 1810
a data mais provável. Em 1907,
o povoado passou a ser uma
vila. Em 1914, foi elevado à
condição de município.

Segundo relato do padre
João Ribeiro, citado no artigo,
os religiosos instalaram a pri-
meira usina elétrica do povoa-
do e editaram o primeiro jor-
nal, ambos em 1921. Os padres
redentoristas chegaram à re-
gião no fim de 1894, segundo
a dissertação de Fernanda Car-
doso Conrado Jacintho, defen-
dida na Universidade Federal
de Goiás em 2024. Os religiosos
também promoveram a fun-
dação do Colégio Santa Clara.

O professor afirmou que a
Igreja enviou os redentoristas
à região para controlar a ro-
maria de Trindade, cuja prática
se afastava dos dogmas católi-
cos. Segundo o professor, os re-
dentoristas eram alemães da
Baviera, oriundos de Munique.
O professor também supõe que

a data de 8 de julho tenha sido
escolhida com base no reco-
nhecimento da freguesia no iní-
cio do século XIX, mas disse
não ter certeza e recomendou
a checagem desse dado.

Escolha oficializada
Em maio de 1933, o inter-

ventor Pedro Ludovico Teixeira
oficializou a escolha da região
de Campinas como sítio da nova
capital, por meio do Decreto
3.359. Segundo a dissertação
“Um lugar chamado Campinas”,
de Fernanda Jacintho, defen-
dida na Universidade Federal
de Goiás em 2024, a comissão
avaliou também Bonfim, atual
Silvânia, Pires do Rio, Ubatan
e a própria Campininha das
Flores. A pedra fundamental
de Goiânia foi lançada em 24

de outubro de 1933.
O Decreto estadual 327, de

2 de agosto de 1935, publicado
no Diário Oficial de 3 de agosto,
fundiu os municípios de Cam-
pinas e Hidrolândia e partes
dos territórios de Anápolis,
Bela Vista e Trindade para for-
mar o município de Goiânia.
O texto registra que a sede da
nova cidade estava em cons-
trução no território de Campi-
nas. Com a norma, o município
de Campinas deixou de existir
e o antigo território passou a
ser bairro da Capital.

O engenheiro Attílio Corrêa
Lima, em relatório de 10 de
janeiro de 1935, registrou que
Campinas duplicou o número
de casas dentro do perímetro
urbano em poucos meses. Se-
gundo a Revista Nós, o relatório
destacou também a implanta-
ção de meios-fios, coretos e
jardins, serviços que até então
não existiam no bairro.

Licardino de Oliveira Ney
foi nomeado prefeito do mu-
nicípio por Pedro Ludovico
Teixeira em 1931 e permane-
ceu no cargo até a extinção do
município em 1935, segundo
a Revista Nós.

Segundo a dissertação de
2024, a Avenida 24 de Outubro
tornou-se o principal eixo de
ligação com a nova capital. A
Praça Joaquim Lúcio recebeu
reformas no fim da década de
1930 e nos anos 1940. A mesma
pesquisa aponta que o bairro
assumiu caráter mais comer-
cial do que cultural e social a
partir da década de 1960. Pelo
Decreto 164, de 1965, a prefei-
tura de Campinas foi transfe-
rida para o Setor Central.

O Atlético Clube Goianiense
foi fundado em 1937, e seu es-
tádio Antônio Accioly foi inau-
gurado em 1958, segundo a dis-
sertação de 2024. O Mercado
Municipal de Campinas, cons-
truído em 1955, foi a primeira
galeria oficial de lojas do bairro,
segundo o mesmo trabalho.

O professor afirmou que

parte da população mais rica
deixou o bairro em direção a
áreas nobres de Goiânia ou a
outras cidades. Segundo o pro-
fessor, novos moradores che-
garam depois da construção da
Capital e de Brasília, e o total
de habitantes não diminuiu.

Em 2024, o deputado esta-
dual Bruno Peixoto (UB) apre-

sentou à Assembleia Legisla-
tiva de Goiás um projeto de
lei que propõe reconhecer a
Novena Perpétua, celebrada
no santuário, como patrimônio
cultural imaterial goiano. O
texto afirma que a celebração
atrai fiéis de todo o Estado e
ampliou a divulgação do Setor
Campinas. O mesmo documen-

to registra que a Paróquia Nos-
sa Senhora da Conceição, co-
nhecida como Matriz de Cam-
pinas, completou 180 anos em
10 de julho de 2024.

Goiânia completa 93 anos
em 24 de outubro de 2026.
Segundo o Censo 2022 do
IBGE, a Capital tinha 1.437.366
habitantes.

O professor afirmou que a
relação entre Campinas e Goiâ-
nia é marcada por tensão desde
a construção da Capital. Segundo
o professor, a cidade tradicional
serviu de base para a construção
da nova capital, e essa tensão
precisa ser considerada para
resgatar a memória do local.
(Especial para O HOJE)

Fundado no século XIX, povoado virou município em 1914 e território da Capital em 1935

Atlético e Mercado Municipal marcam a história

Escolhida para sediar a nova capital em 1933, a região de Campinas perdeu a autonomia municipal dois anos depois

Relatos históricos apontam que os redentoristas instalaram a 
primeira usina elétrica e editaram o primeiro jornal de Campinas em 1921

Campinas: povoado que antecedeu
Goiânia guarda história de 2 séculos

Fotos: Reprodução
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Renata Ferraz

Doze anos após a prisão de
Tiago Henrique Gomes da Ro-
cha, conhecido como o serial
killer de Goiânia, os bastidores
da investigação e dos julga-
mentos ajudam a dimensionar
um dos casos criminais de
maior repercussão na história
recente da Capital. Os assassi-
natos atribuídos ao detento
ocorreram entre 2011 e 2014
e tiveram como vítimas mu-
lheres jovens, pessoas em si-
tuação de rua, homossexuais
e profissionais do sexo. 

A sequência de mortes pro-
vocou medo entre moradores
e mobilizou a Polícia Civil, que
precisou relacionar ocorrên-
cias inicialmente investigadas
de forma separada. Entre as
vítimas estava Ana Lídia Go-
mes, de 14 anos, morta em 2
de agosto de 2014 enquanto
esperava um ônibus no Setor
Cidade Jardim.

Tiago foi preso em 14 de
outubro de 2014, após uma
força-tarefa que reuniu cerca
de 200 policiais. A localização
do suspeito ocorreu durante
uma operação, no momento
em que um dos agentes da
equipe precisou retornar à Se-
cretaria de Segurança Pública
porque havia esquecido a car-
teira. No caminho, o policial
avistou uma motocicleta com
características semelhantes às
procuradas pelos investigado-
res. A abordagem levou à de-
tenção do então vigilante, que
posteriormente confessou de-
zenas de assassinatos. 

Ao longo dos anos, Tiago
respondeu a diversos processos
e foi condenado em julgamen-
tos separados. Doze anos de-
pois, os relatos de integrantes

da investigação e do Judiciário
ajudam a reconstruir como as
pistas foram reunidas e como
as provas sustentaram as con-
denações.

Multas de trânsito
ajudaram a 
localizar suspeito

Em entrevista ao O HOJE,
o delegado Douglas Pedrosa,
que participou da força-tare-
fa, relatou que a investigação
avançou quando os policiais
começaram a relacionar ca-
racterísticas semelhantes nos
crimes e concentraram esfor-
ços na identificação de um
homem que circulava em
uma motocicleta. A equipe

analisou imagens de câmeras
de segurança e procurou re-
gistros que pudessem revelar
a placa ou outras caracterís-
ticas do veículo.

Uma das frentes de apura-
ção foi a análise de fotografias
vinculadas a multas de trânsito.
Segundo Pedrosa, os investi-
gadores solicitaram acesso a
mais de 100 mil imagens de
motocicletas registradas em
Goiânia. A equipe também exa-
minou cerca de 150 mil regis-
tros de multas de fora da Ca-
pital e da Região Metropolita-
na, na tentativa de encontrar
imagens úteis para identificar
o suspeito.

A ideia de consultar esses
registros surgiu depois que Pe-
drosa recebeu uma multa
acompanhada de uma fotogra-
fia de seu próprio carro. O de-
legado percebeu que os equi-
pamentos de fiscalização po-
deriam ter registrado a moto-
cicleta usada nos crimes. A
partir disso, os policiais pas-
saram a buscar imagens que
permitissem comparar o veí-
culo e identificar possíveis ca-
racterísticas do condutor.

A operação de prisão foi

preparada com a distribuição
de aproximadamente 200
agentes por diferentes pontos
da cidade. Cerca de três horas
após o início da mobilização,
um policial avistou uma mo-
tocicleta semelhante à procu-
rada na Avenida Castelo Bran-
co. O agente havia retornado
à Secretaria de Segurança Pú-
blica porque esquecera a car-
teira. O encontro levou à abor-
dagem de Tiago, que foi con-
duzido à unidade policial.

Juiz presidiu 20 
dos 32 julgamentos

A prisão foi apenas uma
etapa do caso. A Justiça preci-
sou analisar diferentes pro-
cessos e verificar as provas re-
lacionadas a cada homicídio.
O juiz Jesseir Coelho de Alcân-
tara, que presidiu 20 dos 32
julgamentos de Tiago, afirmou
ao O HOJE que um dos princi-
pais desafios foi cumprir a
agenda de júris designados
para o réu.

“Os principais desafios fo-
ram cumprir todos os julga-
mentos designados para Tia-
go Henrique Gomes da Ro-
cha. Eu presidi 20, no total

de 32”, relatou.
Segundo o magistrado, o

trabalho realizado pela Polícia
Civil foi fundamental para sus-
tentar as acusações. Jesseir
destacou a condução dos in-
quéritos e a reunião de provas
que, posteriormente, foram
apresentadas aos jurados du-
rante os julgamentos.

“A Polícia Civil fez um tra-
balho muito bom na condução
dos inquéritos e na investi-
gação de todos os casos. As
provas apresentadas foram
muito importantes para que
houvesse o convencimento
dos jurados, a partir da ma-
nifestação do Ministério Pú-
blico”, afirmou Jesseir.

O juiz também avaliou que
as semelhanças na forma de
agir contribuíram para rela-
cionar os crimes ao mesmo
autor. Conforme o relato, a
maneira como as vítimas eram
atacadas e algumas caracte-
rísticas identificadas durante
a apuração ajudaram a orien-
tar os investigadores. Apesar
disso, cada processo precisava
apresentar elementos que com-
provassem a participação do
acusado no crime analisado.

De acordo com Jesseir, as
penas impostas a Tiago so-
mam 619 anos de prisão, con-
siderando os diferentes pro-
cessos. O magistrado afirmou
que o condenado permanece
sob custódia e explicou que,
à época dos crimes, a legis-
lação estabelecia em 30 anos
o limite máximo de cumpri-
mento de pena privativa de
liberdade.

A soma das condenações,
portanto, não corresponde au-
tomaticamente ao tempo efe-
tivo de prisão. A execução pe-
nal depende das regras apli-
cáveis ao período dos crimes
e da situação jurídica do con-
denado. A previsão de cum-
primento até 2044 deve ser
confirmada com as autorida-
des responsáveis pela execução
penal antes da publicação.

Ao avaliar o legado do caso,
Jesseir destacou a importância
de uma investigação detalhada
e da realização dos julgamen-
tos. Para o juiz, o processo de-
monstrou como a apuração
policial e a resposta judicial
são fundamentais diante de
crimes praticados em série.

“A grande lição que foi

deixada foi o trabalho meti-
culoso de investigação por
parte da Polícia Civil e o jul-
gamento rápido de Tiago nes-
ses crimes em série pratica-
dos aqui em Goiânia”, afir-
mou. Segundo o juiz, a in-
vestigação bem conduzida e
a análise das provas permi-
tem que a sociedade receba
uma resposta da Justiça.

Pressão marcou 
trabalho policial

Além da análise técnica
das ocorrências, a investiga-
ção foi marcada pela pressão
enfrentada pelos policiais
diante da sequência de as-
sassinatos. Pedrosa contou
que, quando a equipe per-
cebeu a possibilidade de um
único autor por trás de dife-

rentes mortes, aumentou a
cobrança por resultados. O
delegado relatou que a rotina
intensa afetou sua vida pes-
soal e que chegou a ganhar
peso durante o período, em
razão da alimentação desre-
gulada e das longas jornadas
de trabalho.

Segundo Pedrosa, a equipe
também mantinha contato fre-

quente com familiares das ví-
timas, especialmente os pa-
rentes de Ana Lídia, para com-
partilhar informações sobre
o andamento das apurações.
O trabalho envolveu análise
de imagens, cruzamento de
registros, verificação de rela-
tos e acompanhamento de di-
ferentes inquéritos. (Especial
para O HOJE)

Detido em 14 de
outubro de 2014,
Tiago Henrique
Gomes da Rocha
foi alvo de uma
força-tarefa com
cerca de 200
policiais

12 anos depois, investigação revela
bastidores da prisão de serial killer

Divulgação/TJ-GO

Reprodução

As penas impostas
a Tiago Henrique
Gomes da Rocha
somam 619 anos 
de prisão 

Tiago Henrique 

foi julgado em 

32 processos

relacionados aos

crimes atribuídos

ao preso em Goiânia
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A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou o Projeto de
Lei nº 304/2025, de autoria do
vereador Heyler Leão, que re-
sultou na Lei Municipal nº
11.706, de 14 de setembro de
2026, sancionada pelo prefeito
da Capital. A legislação institui
o Programa Permanente de
Promoção da Vacinação contra
o HPV e outras Doenças Imu-
nopreveníveis nas Escolas e
Instituições de Ensino.

A iniciativa prevê a inte-
gração das redes municipal
de ensino e de saúde pública
por meio de campanhas in-
formativas e ações de vaci-
nação voltadas a estudantes
dos ensinos fundamental, mé-
dio e superior.

A justificativa do projeto
apontou que os índices locais
de cobertura vacinal estavam
abaixo das recomendações da
OMS. O documento também
destacou uma estimativa se-
gundo a qual cada real investi-
do em imunização gera uma
economia média de R$ 30 em
despesas hospitalares evitadas.

Desinformação como
barreira à vacinação

A desinformação e os tabus

relacionados à sexualidade es-
tão entre os fatores que difi-
cultam a adesão à vacina con-
tra o HPV. A ginecologista Vânia
Marcella Calixtrato, que atua
no complexo Órion, em Goiâ-
nia, afirma que parte dos pais
demonstra receio de imunizar
os filhos por acreditar que a
vacina possa estimular o início

precoce da vida sexual.
Segundo Vânia Marcella, a

vacina foi desenvolvida para
estimular a produção de anti-
corpos antes do primeiro con-
tato com o vírus, o que aumenta
a eficácia da proteção. A médica
também destaca que os efeitos
adversos graves são raros e que
as reações mais comuns in-

cluem dor no local da aplicação
e febre passageira.

A especialista acrescenta
que mulheres de até 45 anos
também podem obter benefí-
cios com a vacinação, mesmo
que já tenham contraído al-
guma cepa do vírus, uma vez
que o imunizante pode ofere-
cer proteção contra outros sub-

tipos oncogênicos e contra ver-
rugas genitais.

A infectologista Juliana
Barreto, ressalta a importân-
cia de ampliar a atenção à
saúde dos adultos que não in-
tegram os grupos prioritários
do calendário básico do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).
(Especial para O HOJE)

Anna Salgado

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) propôs que paí-
ses considerem ampliar a va-
cinação contra o Papilomaví-
rus Humano (HPV) para me-
ninas de 4 a 8 anos, como es-
tratégia para aumentar a co-
bertura vacinal. No Brasil,
Goiás registra índices de imu-
nização de 85,27% entre me-
ninas e 75,22% entre meninos
de 9 a 14 anos, abaixo da meta
de 90%. Em Goiânia, a Lei Mu-
nicipal nº 11.706, de 14 de se-
tembro de 2026, instituiu um
programa permanente de pro-
moção da vacinação contra o
HPV e outras doenças imuno-
preveníveis nas escolas e ins-
tituições de ensino.

Considerado uma das in-
fecções sexualmente transmis-
síveis (ISTs) mais frequentes
do mundo, o HPV está asso-
ciado a diferentes tipos de cân-
cer, principalmente o de colo
do útero. A ampliação da va-
cinação, as campanhas de cons-
cientização e o rastreamento
são algumas das medidas ado-
tadas para prevenir doenças
relacionadas ao vírus.

Durante a divulgação dos
resultados da reunião do Gru-
po Estratégico Consultivo de
Especialistas (SAGE) da OMS,
o presidente do colegiado, Ant-
hony Scott, informou que a co-
bertura mundial da vacina
contra o HPV está em 33%. O
índice está abaixo da meta glo-
bal de imunizar 90% das me-
ninas até os 15 anos de idade
até 2030. Segundo Scott, cerca

de 165 países já incluíram a
vacina contra o vírus em seus
calendários de imunização.

Para ampliar a cobertura, o
SAGE reafirmou que a vacina-
ção em dose única para meni-
nas de 9 a 14 anos continua
sendo uma estratégia eficaz. O
grupo também propôs que os
países considerem a vacinação
de rotina de meninas de 4 a 8
anos, caso a antecipação con-
tribua para aumentar a adesão

e a cobertura vacinal.
Dados apresentados pela or-

ganização apontam que, em
2024, foram registrados 604 mil
novos casos de câncer do colo
do útero e 280 mil mortes pela
doença em todo o mundo.

HPV está associado a
diferentes tipos de câncer

O HPV reúne mais de 200
tipos virais. Estimativas médi-
cas indicam que cerca de oito
em cada dez pessoas sexual-
mente ativas terão contato com
o vírus em algum momento
da vida. Na maioria dos casos,
a infecção não apresenta sin-
tomas e é eliminada natural-
mente pelo sistema imunoló-
gico. No entanto, a persistência
de determinados subtipos pode
provocar complicações.

Os tipos virais são classifi-
cados conforme o risco onco-
gênico. Os de baixo risco, como
o HPV 6 e o HPV 11, podem
causar verrugas anogenitais,
lesões orais benignas e, em ca-
sos raros, papilomatose respi-
ratória recorrente, que afeta
as vias aéreas.

Já os tipos de alto risco in-
cluem pelo menos 12 subtipos.
Entre eles, o HPV 16 e o HPV
18 estão associados ao desen-
volvimento de câncer e res-
pondem por cerca de 70% dos
casos de câncer do colo do
útero. A infecção também está
relacionada a tumores de
ânus, pênis, vagina, vulva e
orofaringe.

No Brasil, cerca de 20 mu-
lheres morrem diariamente
em decorrência do câncer do
colo do útero. A doença é o
terceiro tipo de câncer mais
incidente entre mulheres bra-
sileiras, desconsiderando o
câncer de pele não melano-
ma. Nos homens, a infecção
também está associada a tu-
mores genitais. Ao longo de
cinco anos, o País registrou
2.949 amputações de pênis
relacionadas a complicações
da doença.

O uso de preservativos re-
duz o risco de transmissão,
mas não impede totalmente o
contágio, que também pode
ocorrer pelo contato direto en-
tre áreas de pele não cobertas

pelo método de barreira.

Goiás amplia 
vacinação contra HPV

Em Goiás, a cobertura va-
cinal contra o HPV entre o pú-
blico prioritário de 9 a 14 anos
chegou a 85,27% entre meninas
e 75,22% entre meninos, se-
gundo dados da Secretaria de
Estado da Saúde de Goiás (SES-
GO). Os índices estão abaixo
da meta de 90% estabelecida
pelo Ministério da Saúde.

O Estado registrou 981 ca-
sos de câncer do colo do útero
em 2024 e 622 notificações
preliminares em 2025. Para
ampliar a proteção contra o
vírus, o governo estadual ade-
riu à estratégia nacional de
vacinação em dose única de
adolescentes e jovens de 15 a
19 anos que ainda não haviam
sido imunizados.

A subsecretária de Vigilân-
cia em Saúde de Goiás, Flúvia
Amorim, destacou a importân-
cia da adesão à campanha e
da proteção oferecida pelo imu-
nizante contra doenças rela-
cionadas ao HPV.

Nova recomendação
busca aumentar a
cobertura vacinal;
no Estado,
imunização chega 
a 85,27% entre
meninas e, em
Goiânia, lei institui
ações permanentes
nas escolas 

OMS propõe ampliar vacinação
contra HPV durante a infância 

Rodrigo Nunes/Ministério da Saúde

Divulgação/Governo de Goiás

A OMS propõe que

países considerem

incluir meninas de

4 a 8 anos na

vacinação de rotina

contra o HPV, com

o objetivo de

ampliar a proteção

contra o vírus 

Goiânia instituiu

um programa

permanente de

promoção da

vacinação contra

o HPV e outras

doenças

imunopreveníveis

nas escolas, que

integra as redes

municipais de

ensino e saúde

pública 
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Goiânia institui vacinação permanente nas escolas
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Bia Sales

O papa Leão XIV começou
a caminhar no quarto do hos-
pital e voltou a se alimentar
normalmente após passar por
uma cirurgia pulmonar. Se-
gundo informações divulgadas
pelo Vaticano nesta quarta-fei-
ra (14), a recuperação ocorre
conforme o esperado.

O pontífice de 71 anos fez
exames de sangue e uma ra-
diografia de tórax nesta quarta.
De acordo com o comunicado,
os resultados foram conside-
rados normais para o período
pós-operatório. Leão XIV tam-
bém passou por fisioterapia
respiratória.

A atualização apresenta a
evolução do papa no dia se-
guinte ao procedimento. A pre-
visão informada pelo Vaticano

é de que o líder religioso per-
maneça aproximadamente
uma semana em recuperação
no hospital.

Leão XIV foi diagnostica-
do na terça-feira (13) com
adenocarcinoma, uma forma
mais comum de câncer de
pulmão. O diagnóstico ocor-
reu depois que os médicos
removeram o lobo inferior

do pulmão direito durante
a cirurgia.

No anúncio anterior ao pro-
cedimento, o papa afirmou
que a formação havia sido de-
tectada em estágio inicial e es-
tava bem delimitada.

Agenda pública 
está suspensa

Todos os compromissos pú-

blicos de Leão XIV foram can-
celados até 20 de outubro. A
expectativa é de que o pontí-
fice permaneça por uma se-
mana no hospital para sua
plena recuperação. 

Leão XIV foi eleito pelos
cardeais em maio de 2025. Aos
71 anos, gosta de praticar es-
portes, entre eles o tênis. (Es-
pecial para O HOJE)

Vaticano informa
que exames 
pós-operatórios
tiveram resultados
normais;
compromissos
públicos de 
Leão XIV estão
cancelados até 
20 de outubro

Papa caminha após cirurgia; Vaticano
diz que recuperação segue o esperado

A família do empresário
brasileiro Lucas Nascimento
de Medeiros, de 33 anos,
busca esclarecimentos sobre
as circunstâncias de sua
morte na Turquia. Natural
de Natal, no Rio Grande do
Norte, o jovem viajou ao país
como turista, mas acabou
detido pelas autoridades lo-
cais. De acordo com os fa-
miliares, Lucas seria depor-
tado para o Brasil, porém
foi encontrado morto em um
quarto de hotel antes de re-
tornar ao país.

Mateus Medeiros, irmão
de Lucas, afirmou que a fa-

mília não recebeu informa-
ções sobre os motivos da de-
tenção nem sobre a decisão
de deportação. Segundo o fa-
miliar, os parentes desconhe-
ciam o que havia levado o
brasileiro a ser retido pelas
autoridades turcas. A falta de
informações também deixou
dúvidas sobre o que ocorreu
nos últimos momentos de
vida do empresário.

Antes de perder o contato
com a família, Lucas havia
enviado uma mensagem à
mãe. O conteúdo completo
da mensagem e os detalhes
sobre o momento em que os

parentes souberam da morte
não foram apresentados no
trecho divulgado.

Família busca
informações

A família busca informa-
ções para esclarecer as cir-
cunstâncias da detenção e da
morte do brasileiro. Até o mo-
mento, o relato disponível não
apresenta detalhes sobre a cau-
sa da morte, as condições em
que Lucas foi encontrado ou
eventuais investigações con-
duzidas pelas autoridades tur-
cas. (Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Família cobra explicações sobre prisão e morte na Turquia
INVESTIGAÇÃO

Lucas Nascimento viajou ao país a turismo e seria deportado para
o Brasil quando foi encontrado morto em um quarto de hotel

Divulgação/Vatican News

Reprodução
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Com direção de Claudia Eid Asbún, montagem afro-latino-americana terá apresentações gratuitas

Luana Avelar

O que permanece de uma
história quando tentam apa-
gar suas memórias? Que co-
nhecimentos sobrevivem nos
corpos, nas vozes e nas mãos
de mulheres que, geração
após geração, aprenderam a
cuidar, resistir e curar? Essas
questões atravessam o espe-
táculo “1888”, que será apre-
sentado gratuitamente em
Aparecida de Goiânia, nos
dias 22, 23 e 24 de outubro,
no Instituto Justina, no CENFI
e no Ponto de Cultura Rosa
dos Ventos.

A dramaturgia e a atuação
são da atriz goiana Takaiúna,
com direção da boliviana Clau-
dia Eid Asbún. A temporada
inclui ainda a oficina gratuita
“Palavras Necessárias”, no sá-
bado (17), das 14h às 18h, na
sede do Instituto Justina, além
da publicação do texto teatral
em livro, com distribuição para
escolas, bibliotecas e Pontos
de Cultura.

A história acompanha Jus-
tina, uma mulher negra e cu-
randeira que vive no Brasil
de 1888. Ela conversa com
um bebê sobre a vida e a li-
berdade enquanto datas dis-
tantes passam a dividir o mes-
mo espaço da narrativa. A
peça aproxima acontecimen-
tos entre 1535 e o século 21 e
recorre à música, à dança e
à atuação para construir esse
trânsito entre épocas.

Ervas, rezas, lembranças e
silêncios fazem parte da ex-
periência da personagem. Por
meio dela, a montagem abor-
da violências sofridas por mu-
lheres negras e recupera prá-
ticas tradicionais de cuidado
transmitidas entre gerações.
São conhecimentos que, em-
bora historicamente desvalo-
rizados, permaneceram pre-
sentes na vida de mulheres

responsáveis por preservar e
transmitir essas práticas. Jus-
tina procura cuidar de si, mas
sua relação com a cura alcan-
ça também as gerações ante-
riores e as que ainda virão.

A peça começou a ser de-
senvolvida em 2022, durante
um processo de formação e
pesquisa dramatúrgica con-
duzido por Takaiúna em par-
ceria com Claudia. Dessa in-
vestigação surgiu o conceito
de “elementos-pontes”, criado
pela atriz goiana para identi-
ficar elementos cênicos que
compartilham uma cosmolo-
gia comum em diferentes lu-
gares da América Latina. A
ideia permite estabelecer re-
lações entre experiências, co-
nhecimentos e manifestações
culturais encontradas em di-
ferentes países.

A colaboração entre as
duas artistas não ficou restrita
à criação da montagem. Desde
então, “1888” passou por fes-
tivais, universidades, Pontos

de Cultura e espaços comuni-
tários da América Latina e da
África. A coprodução reúne
o Coletivo Justina, do Brasil,
e a companhia boliviana El
Masticadero.

Dramaturga, diretora, atriz
e jornalista, Claudia está à fren-
te do El Masticadero, compa-
nhia independente fundada
em 2005, na Bolívia. Ela tam-
bém dirige a Oficina Perma-
nente de Teatro da Universi-
dade Privada Boliviana, em
Cochabamba. Sua produção
dramatúrgica integra publica-
ções na Bolívia, Espanha, Ar-
gentina e Cuba, entre elas an-
tologias dedicadas ao teatro
boliviano e latino-americano.

Escrita para o teatro
A presença de Claudia em

Aparecida também terá um
trabalho voltado à escrita tea-
tral. Na oficina “Palavras Ne-
cessárias”, os participantes
partirão de estruturas clás-
sicas da dramaturgia, incluin-

do a tradição aristotélica, até
chegar a formas contempo-
râneas e menos convencio-
nais de criação.

Os exercícios envolvem es-
crita, escuta e elaboração de
diálogos, conflitos e cenas bre-
ves. A atividade trabalha ainda
os chamados “detonadores
criativos”, experiências, per-
cepções e inquietações pessoais
que podem estimular a criação.
A proposta não é transformar
necessariamente essas vivên-
cias em autobiografia, mas uti-
lizá-las como ponto de partida
para outras narrativas.

O texto de “1888” também
sairá do palco para o livro.
Os exemplares serão distri-
buídos gratuitamente a esco-
las, bibliotecas e Pontos de
Cultura, ampliando a circu-
lação da dramaturgia depois
da temporada.

Responsável pelo projeto,
o Instituto Justina atua em
Aparecida de Goiânia desde
2015 com formação, pesquisa,
intercâmbio e circulação ar-
tística. Tornou-se Ponto de
Cultura em 2019. Em 2022, a
metodologia “Dramaturgias
Emergentes” foi reconhecida
como Tecnologia Social pelo
Banco Ibero-americano de Sa-
beres e, neste ano, a organi-
zação passou à condição de
Pontão de Cultura.

A primeira apresentação
de “1888” será no dia 22, às
19h30, no Instituto Justina. No
dia seguinte, a sessão ocorre
às 14h, no CENFI. A temporada
termina no dia 24, às 19h30,
no Ponto de Cultura Rosa dos
Ventos. As sessões são gratuitas
e têm classificação indicativa
de 18 anos. O projeto foi apro-
vado pelo Fundo de Arte e Cul-
tura de Goiás (FAC-GO), por
meio do Edital Cultura Negra
e Periférica de Goiás – Tradi-
ção, Arte e Identidade. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

Do Brasil à Bolívia, “1888” revisita
memórias de mulheres negras

Fotos: Pablo Lopes

Takaiúna 

em cena no

espetáculo “1888”,

que transforma

memórias, saberes

e experiências de

mulheres negras

em dramaturgia
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A sensação de não saber
exatamente quem se é apa-
rece cedo na vida e ganha
forma em “Cara de Nada”,
primeiro livro infantil do es-
critor e historiador Ademir
Luiz. Com ilustrações de Tiago
Duarte e publicação pela Edi-
tora Mandru, a obra acom-
panha um menino que se vê
como um “zero bem redon-
dinho” e tenta compreender
o próprio lugar no mundo.

Presidente da União Bra-
sileira de Escritores de Goiás
(UBE-GO), Ademir parte de
uma inquietação antiga com
a literatura destinada às
crianças. “A vontade de es-
crever Cara de Nada veio de
uma inquietação. Como ges-
tor cultural e crítico literário,
é muito comum receber, en-
viado por autores ou edito-
ras, obras infantis ou infan-
tojuvenis. Algumas são muito
boas, realmente divertidas e
inteligentes. Mas outras me
chamavam a atenção pela
forma como duvidavam da
inteligência de seus leitores.
Apresentam narrativas in-
congruentes e construções
de mundo artificiais. Sim-
plesmente não são convin-
centes. Um livro infantil pre-
cisa ser tão caprichado quan-
to um livro para adultos”,
destaca o autor.

Na narrativa, o protago-
nista convive com compara-
ções feitas pelos adultos e
com a sensação de ser defi-
nido pelo olhar de fora. Ora
se parece com parentes, ora
recebe associações absurdas,
como ter “cara de joelho”. O
humor ajuda a tratar de in-
segurança e pertencimento
sem transformar a história
em lição explícita. 

A história também ques-
tiona ideias tradicionais so-
bre masculinidade ao per-
mitir que o menino chore e

expresse suas emoções. Em
outro momento, ele deixa
de recorrer às máscaras usa-
das nas brincadeiras e passa
a usar óculos, numa mudan-
ça que acompanha uma
nova forma de enxergar a
si mesmo.

“Espero que Cara de Nada
encontre seu público. Que as
pessoas entendam sua pro-
posta de conversar com crian-
ças contemporâneas, que não
se importam muito com con-
tos de fadas ou histórias mo-
ralizantes, mas que assistem
a filmes da Marvel, Star Wars,
colecionam álbuns da Copa,
andam de skate e jogam vi-
deogame, além de muitas ou-

tras coisas. Fiz o livro pen-
sando em meus sobrinhos.
Não é por acaso que o livro é
dedicado para eles, Netto e
João Paulo. É um livro para
meninos? Talvez. O que sig-
nifica que o próximo projeto
talvez possa ser um livro para
meninas. Eu adoraria escre-
ver”, finaliza Ademir Luiz.

Doutor em História, com
especialização no período me-
dieval, Ademir Luiz realizou
pós-doutorado em Poéticas
Visuais e Processos de Cria-
ção. Foi bolsista pesquisador
do Instituto Camões, de Por-
tugal, e indicado ao Prêmio
Capes de Teses. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

ludida 
Volkan vai à casa de asya

para dizer a ela que vai con-
sertar a situação com ali e vê
Selçuk. asya interfere a favor
de Selçuk. Depois, Volkan vê
Turgay. Turgay não deixou
asya. Volkan leva um susto e
diz a asya que Turgay está fa-
lando com Haluk Bey sobre
eles. irritada com isso, asya
manda Turgay sair da sua casa.
asya tem um pesadelo. Volkan
e Derin tentam convencer ali.
Volkan e asya recebem uma
ligação da escola sobre ali. em

detalhes, asya descobre que
Türgay havia se encontrado
com Haluk para falar sobre ela
e seu ex-marido. a médica se
irrita porque Türgay havia se
escondido dela, mas eles aca-
bam consertando as coisas.

a nobreza do amor
mirinho recompensa Seve-

rino por revelar o paradeiro
de alika. Virgínia, Graça e ana
maria se incomodam com as
demandas de Jendal. Caetana
teme que Jendal atente contra
Tonho, e Dona menina conforta

a amiga. alika, Tonho e omar
se preparam para fugir para
recife, a agradecem o apoio
de Januário. Jendal cobra de
mirinho o paradeiro de alika.
Gamba engana Pascoal e con-
segue a libertação de zuri. mi-
rinho mente para Virgínia e se
prepara para ir ao encontro
de alika. Binta recusa seguir
ajudando Dâmia, que recorre
a José/zambi e aos rebeldes.
mirinho sequestra alika.  

Por Você
Leandra aceita o pedido de

casamento de Vitor. margô con-
fidencia a Lucas que teme estar
doente. Gabriel questiona o
preconceito de Vanessa em re-
lação ao casamento entre Lean-
dra e Vitor. Juarez conversa
com Peixe sobre o namoro com
Dalila. Bela atende margô. Prós-
pero se emociona ao contar
para Dalva sobre seu dia de
trabalho com melinda. 

Quem ama Cuida
Pilar ordena que Tom não

falhe em sua missão. Joel per-
cebe que Diná sentia inveja

de Francesca ao conversar
com ela sobre sua mãe. oto-
niel se nega a conversar com
enéas. mau mau recebe flores
de Fernando. elenice se de-
sespera ao perceber que Tom
a trancou em casa. andré acei-
ta investigar o passado de
Diná, a pedido de Pedro. Tom
avisa a Pilar que instalou um
rastreador no carro de Pedro.
iuri percebe que Pilar pode
estar tramando algo e conta
a adriana. elenice se recusa a
ir à delegacia com Dafne para
denunciar Tom. 

RESUMO
t
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Câncer de mama:
padrão alimentar
pesa mais 
que alimento
milagroso
Nutricionista alerta que 
álcool é fator de risco mesmo 
em doses baixas e que nenhuma
dieta isolada previne a doença

Luana Avelar 

Nenhum alimento isola-
do previne o câncer de
mama. O que a ciência mos-
tra é que padrões alimen-
tares mantidos ao longo da
vida fazem mais diferença
do que a escolha de um su-
peralimento ou a elimina-
ção de um ingrediente es-
pecífico. O Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA) estima
78.610 novos casos da doen-
ça por ano no Brasil entre
2026 e 2028, o tipo mais in-
cidente entre as brasileiras,
excluídos os tumores de
pele não melanoma.

Uma meta-análise publi-
cada em 2025 associou
maior adesão à dieta medi-
terrânea a uma redução de
aproximadamente 13% no
risco. "Estudos mostram as-
sociação entre padrões ali-
mentares mais saudáveis e
menor risco de câncer de
mama. O que ainda não po-
demos dizer é que deter-
minado alimento ou suple-
mento 'evita' o câncer", afir-
ma a nutricionista Amanda
Amaral. Para ela, câncer é
uma doença multifatorial
e a alimentação é apenas
uma das peças desse con-
junto. Entre os hábitos ali-
mentares, o álcool merece
atenção especial. Uma meta-
análise de 2024 calculou
que uma dose diária eleva
o risco em 10% em relação
a mulheres que não bebem.
Mesmo abaixo de uma dose
por dia, o aumento foi de
4%. "Não existe uma quan-
tidade considerada total-
mente segura para a pre-
venção do câncer. Quanto
menor o consumo, menor
o risco", diz Amanda.

Ultraprocessados e car-

nes processadas também
aparecem nos estudos como
fatores de risco. Na coorte
francesa NutriNet-Santé,
com cerca de 105 mil parti-
cipantes, cada 10% a mais
de ultraprocessados foi as-
sociado a risco 11% maior
de câncer de mama. Para
presunto, salame, salsicha
e bacon, a recomendação é
consumir com moderação
ou evitar. Na prática do con-
sultório, Amanda percebe
outro problema recorrente:
a ideia de que existe uma
dieta capaz de curar ou im-
pedir o câncer. "A ciência
não sustenta a ideia de que
retirar um alimento espe-
cífico vai, sozinho, tratar ou
prevenir o câncer. Isso é
importante principalmente
para não gerar culpa na mu-
lher, como se desenvolver
câncer significasse que ela
'comeu errado'", observa.

Para quem tem pouco
tempo e orçamento aper-
tado, a sugestão é simples.
"O famoso arroz com feijão,
acompanhado de legumes
e uma carne magra, já é
uma excelente refeição",
afirma. "Mais importante
do que comprar produtos
'fitness' ou alimentos da
moda é ter variedade e con-
sistência", reforça. Para mu-
lheres em tratamento ou
que já passaram por ele,
as prioridades se ampliam:
preservar massa muscular,
manter o estado nutricional
e recuperar qualidade de
vida. Uma revisão sistemá-
tica com 27.346 sobrevi-
ventes associou melhor ali-
mentação após o diagnós-
tico a uma redução de 21%
na mortalidade por todas
as causas. (Especial para
O HOJE)

Alimentação variada e equilibrada é aliada na redução 
do risco do câncer de mama, segundo especialistas

LIVRARIA
t

A sensação de não

saber exatamente

quem se é aparece

cedo na vida e

ganha forma em

“Cara de Nada”,

primeiro livro

infantil do

escritor e

historiador

Ademir Luiz

Divulgação

Ademir Luiz estreia 
na literatura infantil 
com “Cara de Nada”
Livro transforma o zero em metáfora para 
discutir identidade, autoestima e a forma 
como crianças aprendem a enxergar a si mesmas
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O trabalho de um artista
não começa quando a obra
chega à parede. Escolha de
materiais, preparo da tela,
desenvolvimento de uma lin-
guagem própria e até defini-
ção de preço fazem parte de
uma rotina que costuma per-
manecer longe do público.
Esses processos serão abor-
dados na Oficina de Práticas
em Ateliê, promovida pelo
Müquifü Cultural nos dias 17
e 24 de outubro, das 14h às
19h, no Centro de Goiânia.

A atividade será condu-
zida pelo artista visual Fer-
reira Horácio e terá dez vagas
para artistas em formação e
pessoas interessadas em
compreender como se estru-
tura um processo de criação.
As inscrições são gratuitas e
podem ser feitas até quinta-
feira (15), às 23h59, pelo link
disponível na bio do Insta-
gram do coletivo, @muqui-
fucultural. O resultado será
divulgado no dia seguinte,
no mesmo perfil.

Ao longo dos dois encon-
tros, Ferreira vai discutir
desde aspectos técnicos até
decisões que acompanham
a construção de uma obra.
Entre os assuntos estão pre-
paro de tela, escolha de ma-

teriais, técnicas de produção,
desenvolvimento de poéticas
e precificação.

Nascido e residente em
Goiânia, Ferreira é bacharel
em Artes Visuais e começou
a graduação sem experiência
anterior na área. Sua pro-
dução passa por pintura e
desenho sobre tela, papel e
papelão e aborda ciclos afe-
tivos, relações familiares e
infância. Melancolia, cansaço
e conflito aparecem com fre-

quência nos trabalhos, cons-
truídos principalmente com
pastel oleoso, pastel seco e
giz de cera. A memória tam-
bém interfere na forma
como retratos e figuras são
apresentados.

A oficina integra o projeto
Ocupe Com Arte, contempla-
do pelo Edital do Plano Na-
cional Aldir Blanc Goiás. O
programa reúne oficinas, re-
sidências artísticas, exposi-
ções e feiras culturais com

participação gratuita.
Criado em 2021, durante

a pandemia de covid-19, o
Müquifü Cultural ocupa o se-
gundo andar do Edifício
Abraão Helou, na Rua 8, nº
497, Setor Central. O espaço
reúne atualmente 12 residen-
tes e funciona como ateliê,
local de formação e ponto de
encontro para artistas e pro-
dutores culturais de Goiânia
e da Região Metropolitana.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

Laís Souza 
no Teatro Goiânia

o Teatro Goiânia recebe,
nesta quinta-feira (15), a pa-
lestra gratuita da ex-atleta
olímpica Laís Souza, dentro
da programação da 40ª Copa
Sesc. Com o tema o poder
da transformação no esporte,
o encontro aborda trajetória,
superação, resiliência e os
novos caminhos construídos
pela ginasta após os desafios
enfrentados ao longo da car-
reira. Laís representou o Bra-
sil na ginástica artística em
competições internacionais
e também se dedicou ao es-
qui aéreo. Quando: quinta-
feira (15), às 19h. onde: Tea-
tro Goiânia, Setor Central.
entrada gratuita, com reti-
rada pelo Sympla.

exposições no octo
Marques

o Centro Cultural octo
marques inaugura, nesta
quinta-feira (15), três expo-
sições individuais de arte
contemporânea: Cada dese-

nho é um santuário, de es-
têvão Parreiras; alumbra-
mento, de Hortência eduar-
da; e Desafinado, de rodrigo
de almeida Cruz. Com en-
trada gratuita, as mostras
reúnem desenhos, pinturas,
xilogravuras, cerâmicas e
aquarelas, em pesquisas que
abordam memória, ances-
tralidade, religiosidade, cor-
po, identidade e linguagem
pictórica. Quando: quinta-
feira (15), às 19h. onde: Cen-
tro Cultural octo marques,
Centro. entrada gratuita.

Show de Giuliano eriston 
o cantor, compositor e

instrumentista Giuliano eris-
ton apresenta, nesta quin-
ta-feira (15), a turnê Politonia
– Voz e Violão ao Vivo, no
Shiva alt-Bar, em Goiânia. o
show traz releituras das nove
faixas do álbum Politonia
em formato mais intimista,
destacando voz e violão. o
repertório mistura referên-
cias de maracatu, jazz, xote
e r&B, com letras em portu-
guês, inglês e francês. Ven-
cedor do The Voice Brasil

em 2021, Giuliano leva a tur-
nê a cidades brasileiras e
também à europa. Quando:
quinta-feira (15). onde: Shiva
alt-Bar. entrada gratuita.

exposição Memórias,
imagens e arquiteturas
da Permanência

o Centro Cultural uFG re-
cebe, na quinta-feira (15),
visitação à exposição me-
mórias, imagens e arquite-
turas da Permanência, do
artista Kdu dos anjos. Com
curadoria de DmS, a mostra
ocupa as Galerias 1 e 2 do
CCuFG e reúne trabalhos
das séries Sentinelas – Car-
rancas Pinceladas, nóis que
Ficamo e Cidade de Deus. a
pesquisa articula memória,
território, arquitetura e ex-
periências das periferias bra-
sileiras, deslocando o olhar
sobre a favela para destacar
vínculos, afetos, sobrevivên-
cia e formas de permanên-
cia. Quando: quinta-feira
(15), das 10h às 17h30.
onde: Galerias 1 e 2 do
CCuFG. entrada gratuita.

Laís Souza faz palestra gratuita sobre sua trajetória em Goiânia 

AGENDA
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Jorge aragão terá vida 
contada em musical

Jorge aragão terá a história
transformada em musical em
Jorge aragão: o enredo do
meu Samba. o espetáculo
será dirigido por rodrigo Fran-
ça, com direção artística de
Gustavo nunes, e deve estrear
no rio de Janeiro em 2027. a
montagem reunirá 30 canções
compostas pelo sambista, en-
tre elas “Vou Festejar” e “Coisa
de Pele”, para conduzir o pú-
blico das raízes do artista no
subúrbio carioca à consagra-
ção na música brasileira. a
produção também deve pas-
sar por São Paulo, Brasília,
Salvador e outras capitais. Se-
gundo França, adaptar as le-
tras de aragão será um dos
principais desafios criativos.

Klebber Toledo apoia onG
que conecta a amazônia

Klebber Toledo é padrinho
da rede Conexão Povos da
Floresta, organização que leva
internet e energia a comuni-

dades remotas da amazônia
Legal. Finalista do Prêmio em-
preendedor Social 2026, a onG
atua com mais de 60 parceiros
e oferece formações digitais
em educação, telemedicina,

geração de renda e valorização
cultural. Segundo o ator, a co-
nexão permite que jovens in-
dígenas estudem sem sair da
aldeia, postos de saúde se
aproximem do SuS e artesãos

vendam produtos da bioeco-
nomia para todo o país. Kleb-
ber também incentivou doa-
ções para a organização pela
plataforma mobilização.

Victoria Beckham encara me-
nopausa de forma positiva

Victoria Beckham tem en-
carado a menopausa como
uma fase de bem-estar e vi-
talidade. aos 52 anos, a esti-
lista britânica estaria inves-
tindo em uma rotina rígida
de cuidados, com alimentação
controlada, exercícios físicos
e práticas de saúde preventiva.
Segundo fontes próximas à
ex-Spice Girl ouvidas pela re-
vista Heat, Victoria se sente
em um dos momentos mais
plenos da vida. a empresária,
casada há 27 anos com David
Beckham, também manteria
hábitos voltados ao equilíbrio
emocional, como o uso de
cristais em casa. Pessoas pró-
ximas ao casal afirmam que
a cumplicidade entre os dois
se intensificou nesta fase.

CELEBRIDADES

Carolina Ferraz afir-
mou que prefere trocar
a ideia de “envelhecer”
por “amadurecer” ao fa-
lar sobre a passagem do
tempo. A atriz disse que
passou a questionar pa-
drões de beleza seguidos
ao longo da vida, espe-
cialmente por ter cres-
cido em ambientes liga-
dos ao balé, à moda e à
televisão. Ela também re-
velou que buscou ajuda
profissional ao perceber
uma distorção na pró-
pria autoimagem. “O dis-

túrbio te causa um hiato
entre a sua imagem real
e a sua autoimagem”, dis-
se. Longe das novelas,
Carolina voltou a estu-
dar, concluiu graduação
em Teatro e prepara no-
vos trabalhos no audio-
visual e nos palcos.

Carolina Ferraz fala sobre
maturidade e padrões de beleza

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma informação nova pode

mudar parte da rotina. Vale se

adaptar em vez de insistir no que

já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

próprio cansaço. ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

Vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece o aprendizado

e trocas com pessoas de fora do

círculo habitual. uma conversa

pode abrir uma porta inesperada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. Bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição ajuda a identificar o

momento certo de recuar em uma

questão pendente. Confiar nesse

sinal traz mais tranquilidade.

Ferreira Horácio conduz encontros nos dias 17 e 24 de outubro, em Goiânia; inscrições até hoje (15)

Müquifü abre oficina 
gratuita sobre rotina de ateliê
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Luana Avelar

A trombose costuma ser
lembrada quando uma perna
incha ou começa a doer de
repente. O problema é que
nem sempre ela dá sinais tão
evidentes. Um coágulo pode
se formar dentro de um vaso
sanguíneo, dificultar a circu-
lação e evoluir antes que a
pessoa associe o desconforto
a algo que exige avaliação
médica. Por isso, conhecer os
próprios fatores de risco é tão
importante quanto reconhe-
cer os sintomas quando eles
aparecem.

A forma mais frequente é
a trombose venosa profunda
(TVP), que geralmente acomete
as veias profundas das pernas.
Ela pode ocorrer em diferentes
idades e não está restrita a
pessoas mais velhas. Imobili-
dade prolongada, cirurgias re-
centes, histórico pessoal ou fa-
miliar da doença, obesidade,
tabagismo, gestação, uso de
determinados hormônios e
condições que favorecem a
coagulação estão entre os fa-
tores associados.

“É importante desmistificar
a ideia de que trombose é uma
doença exclusivamente rela-
cionada à idade. Embora o ris-
co aumente com o envelheci-
mento, pessoas jovens também
podem desenvolver a condição

quando existem fatores pre-
disponentes. Por isso, conhecer
os próprios fatores de risco e
manter hábitos saudáveis são
medidas fundamentais”, ex-
plica a cirurgiã vascular e an-
giologista Tatiana Losada.

O alerta ganhou visibilidade
na última terça-feira (13), Dia
Mundial da Trombose, mas diz
respeito a situações presentes
na rotina durante todo o ano.
Permanecer muitas horas sem
se movimentar, enfrentar pe-
ríodos de recuperação após
uma cirurgia ou já ter apre-
sentado um episódio da doença
são circunstâncias que exigem
atenção diferente daquela de
quem não reúne os mesmos
fatores de risco.

Quando aparecem, os sinais
da trombose venosa profunda
costumam se concentrar em
uma das pernas. Inchaço, dor

de início súbito, sensação de
peso, aumento da temperatura
e alteração na coloração estão
entre as manifestações descri-
tas. Nem todos os pacientes,
porém, apresentam esse con-
junto de sintomas, o que pode
retardar a procura por aten-
dimento.

Tatiana chama atenção es-
pecialmente para mudanças
inesperadas. “Inchaço e dor
que surgem de maneira ines-
perada, principalmente em
apenas uma das pernas, me-
recem atenção. Não é reco-
mendado massagear a região
ou utilizar medicamentos por
conta própria. A avaliação mé-
dica é essencial para confirmar
ou descartar a trombose e ini-
ciar o tratamento adequado o
quanto antes”, finaliza.

Uma das complicações pos-
síveis ocorre quando o coágulo

se desprende e alcança os pul-
mões, provocando embolia pul-
monar. Nesses casos, podem
surgir falta de ar súbita, dor
no peito e aceleração dos bati-
mentos cardíacos. A possibili-
dade de complicação ajuda a
explicar por que uma alteração
aparentemente localizada na
perna não deve ser ignorada.

Não existe uma única re-
comendação que sirva da mes-
ma maneira para todas as pes-
soas. Atividade física regular,
interrupção de longos períodos
na mesma posição, controle
do peso e abandono do cigarro
estão entre os cuidados gerais.
Já pacientes que passarão por
cirurgia, permanecerão imo-
bilizados por muito tempo ou
têm histórico de trombose po-
dem precisar de medidas es-
pecíficas definidas em acom-
panhamento médico.

“A prevenção precisa ser
individualizada. Uma pessoa
que já teve trombose, por
exemplo, possui um perfil de
risco diferente de alguém sem
histórico da doença. Por isso,
é importante conversar com
um especialista para identifi-
car os fatores de risco e definir
quais cuidados são realmente
necessários para cada caso”,
ressalta a médica. Quando o
diagnóstico é confirmado, o
tratamento leva em conta a
localização do coágulo, a ex-
tensão do quadro e as condi-
ções de saúde do paciente. Na
TVP, anticoagulantes estão en-
tre os recursos mais utilizados
para impedir o aumento do
coágulo e reduzir o risco de
novas formações. Outras in-
tervenções podem ser indi-
cadas em situações específi-
cas. (Especial para O HOJE)

Imobilidade
prolongada,
cirurgias,
obesidade,
tabagismo e uso
de hormônios
estão entre os
fatores de risco

Inchaço e dor de início súbito em uma das pernas estão entre os sinais de alerta para trombose venosa profunda

Trombose pode atingir 
jovens e evoluir sem sintomas

eM CaRTaZ

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30, 14h45,
15h15, 16h45, 17h, 17h35, 19h,
19h30, 19h45, 21h20, 22h e
22h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 14h30, 14h45, 15h,
15h15, 16h45, 17h, 17h30, 19h,
19h45, 21h20, 22h15 e 22h20.
Cineflix: 13h30, 15h30, 17h30,
19h30 e 21h30. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.
moviecom: 15h50, 17h50,
19h50 e 21h50. aurum: 17h50,
19h40 e 21h30. Prog de 2026-
10-08 a 2026-10-14

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h,
14h15, 19h15 e 21h45. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h15,
11h45, 12h, 13h45, 14h, 14h15,
14h45, 16h, 18h20, 18h35 e
19h30. Cineflix: 16h30 e 19h.
Kinoplex: 13h e 15h. moviecom:
15h40, 17h15 e 19h20.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 17h40, 18h, 18h20,
18h30, 18h40, 19h45, 20h20,
20h40, 20h45, 21h, 22h e
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 16h, 17h15, 18h, 18h20,
20h10, 20h30, 20h45, 21h,
21h45 e 22h30. Cineflix: 18h,
20h e 22h. Kinoplex: 17h10,
19h15 e 21h20. moviecom:
17h40, 19h40 e 21h40.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 13h15, 13h45,
14h45, 15h, 15h30, 16h, 16h15
e 17h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 13h15, 15h30,

15h45 e 17h45. Cineflix: 13h50
e 15h55. Kinoplex: 14h20 e
16h30. moviecom: 14h40 (Dolby
atmos), 17h e 19h.

Verity. Cinemark Flamboyant:
12h45, 13h50, 14h15 (XD),
14h30 (XD), 15h, 15h15, 15h30,
16h30, 17h20 (XD), 18h, 18h20,
18h40, 19h10, 20h (XD), 20h40,
21h, 22h e 22h40 (XD). Cinemark
Passeio das Águas: 12h30 (XD),
13h30, 14h, 14h15 (XD), 14h30
(XD), 15h, 15h30, 15h40 (XD),
16h, 16h10, 17h, 17h10 (XD),
17h20 (XD), 17h45 (XD), 18h30
(XD), 18h45, 18h50, 20h, 20h45
(XD), 21h20 (XD), 21h40, 21h45,
22h e 22h40. Cineflix: 14h10,
16h40, 19h10 e 21h40. Kinoplex:
13h40 (ViP), 14h, 16h30, 18h20
(ViP), 19h, 20h50 (ViP) e 21h30.
moviecom: 16h30, 19h e 21h30

(Dolby atmos). aurum: 16h30,
18h45 e 21h. Prog de 2026-10-
08 a 2026-10-14.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark Flamboyant: 11h15,
12h, 12h30 e 13h. Cinemark
Passeio das Águas: 11h20 e
12h30. Cineflix: 14h30. movie-
com: 15h30.

Street Fighter. Cinemark Flam-
boyant: 19h35, 20h (XD), 22h e
22h40 (XD), somente na quar-
ta-feira (14). Cinemark Passeio
das Águas: 19h20, 20h (XD) e
21h50, somente na quarta-feira
(14). Cineflix: 19h20 e 21h50,
somente na quarta-feira (14).

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 13h30,
15h15, 15h45, 16h15, 18h,

20h40, 21h40 e 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h45,
14h, 14h15, 19h15, 22h e
22h15. Cineflix: 14h20, 16h50,
19h20, 21h10 e 21h50. Kino-
plex: 13h40, 16h10, 18h40 e
21h10. moviecom: 16h45 e
19h10.

Resident Evil. Cinemark Flam-
boyant: 17h e 21h40. Cinemark
Passeio das Águas: 16h15 e
16h30. Cineflix: 21h10. Kinoplex:
21h30. moviecom: 21h35.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Kinoplex: 18h30. aurum:
11h30. Prog de 2026-10-08 a
2026-10-14.

Digger. Cinemark Flamboyant:
11h30 (XD). Cinemark Passeio
das Águas: 12h. moviecom:

14h30. aurum: 14h05. Prog de
2026-10-08 a 2026-10-14.

Carros (20º Aniversário). Cine-
mark Flamboyant: 14h15 e
16h30. moviecom: 14h20. aurum:
11h05, 13h20 e 15h35. Prog de
2026-10-08 a 2026-10-14.

Coração Selvagem. Cinemark
Flamboyant: 11h e 19h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h, 12h, 16h35, 19h e 19h15.
Kinoplex: 16h10 (ViP). movie-
com: 21h20.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h
(XD) e 12h30. Cinemark Passeio
das Águas: 12h (XD) e 12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h
e 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 19h20, na
terça-feira (13), e 19h30, na
quarta-feira (14).

Always Lalisa – Lisa from
Blackpink. Cinemark Flam-
boyant: 19h20, na segunda-fei-
ra (12) e na quarta-feira (14).

Hope – O Primeiro Impacto.
moviecom: 21h.

Queen Budapest. Cinemark
Flamboyant: 12h, no sábado (10).

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h e
12h30.

tCINEMA

Magnific

Tadeo Jones embarca em uma nova aventura ao lado de sua namorada, Sara, e dos inseparáveis
amigos Múmia, Jeff e Belzoni no filme “As Aventuras de Tadeo e a Lâmpada Mágica”
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O agronegócio movimentou
R$ 135,6 bilhões em Goiás em
2023 e respondeu por 40,3%
do Produto Interno Bruto (PIB)
estadual. Mais do que a pro-
dução agrícola e pecuária, os
números revelam a dimensão
de uma cadeia de negócios que
envolve fornecimento de in-
sumos, processamento indus-
trial, transporte, armazenagem
e serviços ligados ao campo.

Os dados fazem parte do
primeiro Boletim do PIB do
Agronegócio, elaborado pelo
Instituto Mauro Borges (IMB),
do Governo de Goiás. O levan-
tamento reúne informações
de 2012 a 2023 e mostra que o
setor acumulou crescimento
real de 20,5% no período, aci-
ma dos 14,6% registrados pela
economia goiana. Em valores
nominais, o PIB do agronegócio
passou de R$ 51,4 bilhões para
R$ 135,6 bilhões.

A participação do setor em
Goiás também superou a mé-
dia brasileira, de 23,6%, em
16,7 pontos percentuais. Para
o ambiente de negócios, o re-
sultado evidencia a relevância
do agronegócio não apenas
como atividade produtiva, mas
como mercado para empresas

que fornecem produtos, infra-
estrutura e serviços ao longo
da cadeia.

Agro vai além das
lavouras e da pecuária

O estudo divide o agrone-
gócio em quatro segmentos:
insumos, agropecuária, agroin-
dústria e agrosserviços. Essa
classificação permite observar
como a atividade movimenta
diferentes áreas e distribui a
geração de riqueza entre eta-
pas que vão da preparação da
produção à entrega dos pro-
dutos ao mercado.

Em 2023, a agropecuária

registrou R$ 50,8 bilhões em
valor adicionado, o equivalente
a 41,1% do total do agronegócio
goiano. Foi o único segmento
que ampliou sua participação
entre 2012 e 2023, passando
de 30,6% para 41,1%. No pe-
ríodo, apresentou crescimento
real acumulado de 55,9%.

A maior parte do valor adi-
cionado pelo agronegócio
goiano em 2023 veio da soma
de atividades ligadas ao pro-
cessamento e aos serviços.
Agroindústria e agrosserviços
representaram aproximada-
mente 55,1% do total, mos-
trando a importância das eta-

pas posteriores à produção
rural para a estrutura de ne-
gócios do setor.

Os agrosserviços movimen-
taram R$ 47,4 bilhões, equiva-
lentes a 38,3% do valor adi-
cionado. O segmento reúne ati-
vidades que dão suporte ao
funcionamento da cadeia,
como transporte, armazena-
gem, comércio, intermediação
e outros serviços relacionados
à produção e à circulação de
mercadorias.

Já a agroindústria respon-
deu por R$ 20,8 bilhões, ou
16,8% do total. O segmento
transforma matérias-primas
agropecuárias em produtos
com maior grau de processa-
mento, ampliando as possibi-
lidades de comercialização e
diversificando os mercados
atendidos.

Fornecedores de insumos
enfrentam mercado
ligado à produção

O segmento de insumos so-
mou R$ 4,6 bilhões em valor
adicionado em 2023, corres-
pondentes a 3,7% do total do
agronegócio estadual. Embora
tenha a menor participação
entre os quatro segmentos ana-
lisados, reúne atividades es-
senciais para viabilizar a pro-
dução agropecuária.

O desempenho desse mer-
cado está relacionado às deci-
sões de plantio, ao manejo das
lavouras, à criação de animais
e aos investimentos realizados
pelos produtores. A demanda

por insumos e equipamentos
pode variar conforme os custos
de produção, as condições cli-
máticas, a produtividade es-
perada e os preços dos produ-
tos agrícolas.

Para as empresas que
atuam nesse segmento, conhe-
cer o comportamento da cadeia
ajuda a dimensionar a deman-
da e identificar necessidades
dos produtores. O mesmo vale
para os prestadores de servi-
ços, que precisam acompanhar
as mudanças tecnológicas e
operacionais do campo.

Dados ajudam a 
orientar investimentos e
estratégias empresariais

A publicação permite
acompanhar a evolução dos
segmentos e compreender
como cada um contribui para
o resultado do agronegócio
goiano. Para empresas que
pretendem investir ou am-
pliar operações no estado,
esse tipo de informação ajuda
a contextualizar o tamanho
da cadeia produtiva e as re-
lações entre as atividades.

O levantamento também
pode subsidiar decisões do
poder público sobre infraes-
trutura, planejamento e polí-
ticas voltadas ao setor. Me-
lhorias em transporte, arma-
zenagem e condições de es-
coamento, por exemplo, in-
fluenciam a circulação da pro-
dução e a operação de negó-
cios vinculados ao campo. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

O agronegócio
movimentou 
R$ 135,6 bilhões
em Goiás em
2023 e respondeu
por 40,3% do PIB
estadual 

Agro cresce 20,5% em 11 anos e
amplia oportunidades de negócios 

Segundo o Instituto
Mauro Borges, o setor
acumulou crescimento
real de 20,5% 
entre 2012 e 2023 

Fotos: Divulgação
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kpuetkvq"pq"ERH"ṗ"25608870323/:2."pq"fkc"2613314248"§u"32j22"go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"45;068:.:4"*fw¦gpvqu
g"vtkpvc"g"pqxg"okn."swcvtqegpvqu"g"uguugpvc"g"qkvq"tgcku"g"qkvgpvc"g"fqku"egpvcxqu+."q"ko„xgn"ocvtkewncfq"uqd"ṗ"90973"fq"Qhkekcn"fg"Tgikuvtq
fg"Ko„xgku"fg"Dqo"Lguwu"fg"Iqkƒu"/"IQ."eqpuvkvw‡fq"rqt"ÐEcuc"Tgukfgpekcn."gfkhkecfc"go"wo"rcxkogpvq."eqo"ƒtgc"eqpuvtw‡fc"kiwcn"c"365.5:o).
ukvwcfc"pc"Twc"Ocfcngpc"Fkcu"Ecorqu."p³"954."pq"Dckttq"Vtqrkecn."pq"owpke‡rkq"g"Eqoctec"fg"Dqo"Lguwu."Guvcfq"fg"Iqkƒu."g"ugw"tgurgevkxq"nqvg
wtdcpq."p³"26."fc"swcftc"p¿ogtq"44."rgthc¦gpfq"wo" vqvcn"fg"522.22o)Ñ0"Ecfcuvtq"Owpkekrcn<" 2304702440222602230"Xgpfc"go"ectƒvgt" Ðcf" eqtrwuÑ"g
pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc"eqphqtog"T026"c"cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc"go"hcxqt"fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq0
Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"cfswktgpvg."pqu"vgtoqu"fq"ctv0"52"fc" ngk";07361;90"Eqpuvc"C›«q"Tgxkukqpcn"fg"Eqpvtcvq"Dcpeƒtkq"*UHJ+"e1e"Tgrgvk›«q"fg
Kpffidkvq"g"Rgfkfq"fg"Vwvgnc"fg"Wti‒pekc"go"ectƒvgt"cpvgegfgpvg."rtqeguuq"p³"7539492/:7042480:02;0223:."rgtcpvg"cq"Lw‡¦q"Gurgekcn"E‡xgn"fc"Eqoctec
fg"Dqo"Lguwu"fg"Iqkƒu1IQ0"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"2813314248"§u"32j22."pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q
fq"UGIWPFQ"NGKNËQ." eqo" ncpeg"o‡pkoq" kiwcn"qw" uwrgtkqt"c"T&"3850;23.68" *egpvq"g"uguugpvc"g" vt‒u"okn."pqxgegpvqu"g"wo"tgcku"g"swctgpvc
g"ugku"egpvcxqu+."pqu" vgtoqu"fq"ctv0"49."¸4³"fc"Ngk";07361;9+0"Q" ngkn«q"rtgugpekcn"qeqttgtƒ"pq"guetkv„tkq"fq"Ngknqgktq*c+."qpfg"qu"kpvgtguucfqu
fgxgo"ug"fktkikt"§"Cncogfc"Ucpvqu."p³"9:9" Ï"Eqplwpvq" 354."Dckttq" Lctfko"Rcwnkuvc"Ï"U«q"Rcwnq1UR0"Qu" kpvgtguucfqu" go"rctvkekrct" fq
ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"yyy0ogicngknqgu0eqo0dt."rctc"q"ngkn«q"rtgugpekcn1qpnkpg"eqo"cpvgegf‒pekc"fg"cvfi"3"*woc+"jqtcu
fq" kp‡ekq"fq" ngkn«q0"Qwvtcu" kphqtoc›‰gu" pq" ukvg"fq" ngknqgktq*c+<" eqpvcvqBogicngknqgu0eqo0dt"qw" vgnghqpg" *33+"536;/68220" *24049;3;+0

3³" NGKNËQ<" 2613314248"§u" 32j22=
4³" NGKNËQ<"2813314248" §u" 32j220" *,jqtƒtkq" fg"Dtcu‡nkc+

�������	������������������
�������������%(-!,%.��!)'������(8
���	���������������.),(����*7 &%!)�+/#�,#+/#,#/�3��#!,#.�,%��'/(%!%*�&�"#
�#%)��' %#(.#�"#��*�,#!%"��"#��)%4(%�������������
��������������
���� *�,��)-�-#,0%6)-�"#��,�(-*),.#�,)")0%2,%)�"#�!�,$���#1!#.)�*,)"/.)-�*#�
,%$)-)-� #� '/"�(6�-�� %(.#,'/(%!%*�&�� %(.#,#-.�"/�&� #� %(.#,(�!%)(�&�� (����
��������������
�����������������������������������������������
���������������������������������������������*�,#!%"���#��)%4�
(%����)%2-� #'*,##("%'#(.)�(5)�-#�#(+/�",��(��,#-)&/65)�������������
	��

���
	

������-�����6
��������
��	����
����4�
	������
������	,3�


� )�"����� � )�/.%�$�2���������
�%��" ��������
�3��
�
��5����
�' )0' %�����*"��#�$)%����$%'��'�/%��"%��"�
�%�%����� (&*)���	��')%
��!�)%��� �%#�%�.- ������!#�$���$!������)����!�#����!#�$%��
.- ����$�#'�. $�������&%��.- �!#�'��%�'����� ##�%�'������#&�
! $���#�� #�$������$����$����- ���� �#���(��&$�'�������&��� 
�$$�$%0�����%/�������!���%- ��������'��%&���� #�������% ���
!�.�$��� �! ���%�$����%�#���$�����%�#��$��'�$��� ��$$��&#�#
��� �%��&����������� �������������� ��&��� �����% �� $��"&��
!����% $���$%���� $���$�&������$�� �����$%/#� ��1���� �� ��$�
%�� ����� �*$
�%��"
��%%!$
��$�$� ��� �� '��#�

$��'�/%�
"�)'1$ �%
��%%!$
����%#���%��!� ��!��#�$� ��! #�
%���!# ��$$ $����%��$�
���$��&����+�$�(%�����#�����$���
���+$���
���� #�$�

� �,������	���� &%&�# �������
�

�"� �(%$�� �� '%��'�+���(
�'��%� '% �������

� ����"# ���#����������� ���$� �����
�$�!���������"�=G�

������������� ��G�����" J�����0F�

��	�	
��"����
�)014��4)@1���#������"����)014��4)@1�214�-6)/������"��
�4)+?1��.)64D0-'1�2%4%�'1064%6%@?1�()�5)48-@15�()�-/24)55?1
()�/%6)4-%-5�2)(%+C+-'15�)�-05647/)0615�%8%.-%6-815�2%4%�%5
#0-(%()5��5'1.%4)5�()��05-01��0*%06-.���70(%/)06%.���(7'%@?1
�52)'-%.� )� (1� �41+4%/%� ()� �').)4%@?1� (%� �24)0(-<%+)/
�� �����(1��70-'B2-1�()� -1�$)4()�����'10*14/)�)52)'-*-'%�
@E)5�)56%&).)'-(%5�01�")4/1�()� )*)4A0'-%�I��0):1�(1��(-6%.�
	����
�
�
���������������������������������������
!�!"��������� �!��"�I�#�!������������� �!����� �
��=H�!��999�4-18)4()�+1�+18�&4��)�!%.%�()��-'-6%@?1�I�5-�
67%(%�0%��8���.%/&1;%06��)53���1/� ���	���%-441��%/).)-4%
�������������
������ -1�$)4()�I������10)�
��

�	���	�������
)/�,14>4-1�()�):2)(-)06)�

 -1�$)4()�I��1->5�����()�1767&41�()�	�	
�

���#��� �� ��#�!� ���� ��
��!"� ����	�	


 !����#$!���$���� ������!���%�!�����
�%�"���������#�?L�

����������������L���K����������
#� ����'.36��'2)+
����#����0.+2'DC3�*+�91�.1G:+0�)31�A6+'�*+�������	���1R�
*+231.2'*3�)313�4'68+�O�P�*'�A6+'�*+78.2'*'�'�+59.4'1+283
)3192.8A6.3��)3278'28+�*'�59'*6'�
��7.89'*3�B�!9'��3:+���'.663
"C3��3'59.1��.28+-6'28+�*3�4'86.1H2.3�4J(0.)3�192.).4'0��*+:.�
*'1+28+�'9836.>'*'�4+0'�0+.�192.).4'0�2�����	
�	�	
��)9/'7�)'�
6')8+6F78.)'7� +� +74+).,.)'DI+7� +78C3� *+,.2.*'7� 23� 8+613� *+
6+,+6E2).'�+�'2+<37�
��#����!Q!�����	��������������������������
���������

�
�
���������
� �������
����������
��
����!�"�����!��?M�"��;;;�6.3:+6*+�-3�-3:�(6���:���0'1�
(3='28��+75���31�!���	���'.663��'1+0+.6'������"'0'�*+��.).8'�
DI+7���8+0+,32+�*+�)328'83��
���

�	������

�	���	��

!.3�%+6*+�N��3.A7���
�*+�3989(63�*+�	�	
�

Q�%�!���@"�!����"�$&����"#�
"+)6+8A6.3�*+� 0'2+/'1+283�+��+78C3 ����	�	�

���������������������
���������
����
������
��������(*��

�����������������!!L����� M������


�	�	

�$������#����,458� 8,D5�
!����������&��$AI����368,0:(+(� 58� 8,D5��25)(2
����#�� �54*588E4*0(�6(8(��54:8(:(DC5�+,�,368,9(�,96,*0(�
20@(+(�,3�9,8<0D59�+,�,4.,4/(80(�*0<02��3,+0(4:,�8,.03,�+,�,3�
68,0:(+(� .25)(2�� 6(8(� *54*2;9C5� +(� 5)8(� +,� *549:8;DC5� +(
7;(+8(�+(�9(H+,��"(3;��*5@04/(�04+;9:80(2��2(<(+58��.;(80:(�,
",+,�+5�#8(49658:,���25*(20@(+(�4(�!;(�+59�!;)09��7+��	���6(8�
7;,�)(4+,08(4:,��4,9:,�3;40*F605��*54-583,�,96,*0-0*(DG,9�+59
6851,:59�� 3,3580(2� +,9*80:0<5�� *8545.8(3(� -F90*5�-04(4*,085�
:,835�+,�8,-,8E4*0(�,�+,3(09�(4,>59�(5�685*,995�

�������+���
�������#$'�"�%$����������)&��	 ��"!#�
"�"#�������� !�"��#�K�$�"��������
����!�"�����!��AJ�"� ===�805<,8+,�.5�.5<�)8��,�"(2(�+,
�0*0:(DC5�K�90:;(+(�4(��<���2(3)5?(4:��,97��!���	���(0885��(�
3,2,08(������� �������
������!05�%,8+,�K������54,�
��

�	�
��	��������,3�/58B805�+,�,>6,+0,4:,�

!05�%,8+,�K��50B9�����+,�5;:;)85�+,�	�	
�

#��������"�"��#�"�"�$'�
�,9:58 ����	�	�


���
�����������
�	���������
�
������������
�����������
����

��,��� ��� *,-*����+�)*()(+,�+�������������0+��
#
�������� � ��(�� '�*����������-��
���'5���
����$!3�$(������
�5��'��*��� ,(*��-%�������	�����������($1'$����
��$,�%��$+)('3. %�'(� '� * 2(� % ,*4'$�(��///�+$+, &�!� "��(&��*�+ '�*
�($1'$����	�� �(-,-�*(������6��$*� -��(*" +���-) *$', '� ', 

	������

���
�����������
�����������������������

�����������������������������������������������

���:30*D504�+,�!:0703E54108�����9473(�5G)10*4�4�7,8:19(+4�+4
",.08974�+,� 7,B48�5(7(��6:080BA4�+,��,-,38(��,9?10*(�8,20�
2(1,?;,1���:(7+�"(01��*42�(*,88E7048�5(7(�0389(1(BA4��-()70�
*(+(�+,�(*47+4�*42�(8�3472(8����$���"������,����	�,
�39,73(*043(1����	�	���5(7(�(9,3+,7�(8�3,*,880+(+,8�+(�#,�
*7,9(70(��:30*05(1�+,�#,7;0B48�%7)(348�+,�!:0703E54108����
*43-472,�,85,*0-0*(BF,8�,�6:(390+(+,8�,89(),1,*0+(8�34�����
�$ �,�9,724�+,�7,-,7C3*0(��(3,<48�(4� 74*,884����7,8:19(+4
(8802�8,�248974:�

�257,8(�� ����'� ����"���� �� #�"&�>�#� �$���� �� ��
�����
��������	�����*42�;(147�+,�"��	�
��������

��(9(�+,�7,.08974�+,�57,B48�9,7?�;0.C3*0(�+,�	
��+4=,��2,8,8�
�(047,8�03-472(BF,8��/9958���6:0703454108�.4�.4;�)7� ,�#(1(�+,
�0*09(BA4�I�809:(+(�@� 7(B(�+48�$7C8� 4+,7,8��3H������,3974�
�� ���
���������!:0703E54108�����$,1,-43,���������	
��	���
,2�/47?704�+,�,<5,+0,39,�

!:0703E54108����40?8��,2�	��+,�4:9:)74�+,�
�
��


���������	������������
�,8947��:30*05(1 �	�	����

����
���������������������
�

��������������������
��������������������������

���81)2��81.(.3&/�)*��*.2��0'.*17*�)*�!8.5.1B32/.6����
7251&�3D'/.(2�2�5*68/7&)2�"*,.6752�)*�35*?26�3&5&�+8785&�*
*9*178&/�&48.6.?>2�)*�81.+250*6�)*67.1&)26�&26�+81(.21<5.26
)2�&'5.,2�081.(.3&/�)*�&1.0&.6�)20@67.(26�*�)2�(&675&�0B9*/�
(21+250*� *63*(.+.(&?C*6� *� 48&17.)&)*6� *67&'*/*(.)&6� 12
$*502�)*�"*+*5A1(.&�*�)*0&.6�)2(80*1726�&1*:26�&2�352�
(*662����5*68/7&)2�&66.0�6*�0267528�

�035*6&� �%�  �##����� ����"����� �$���� �� ��
	��
	���������	�����(20�9&/25�)*�"��	��
�
����

��&7&�)*�5*,.6752�)*�35*?26�7*5<�9.,A1(.&�)*�	
��)2;*��0*6*6�
�&.25*6�.1+250&?C*6��-7736���48.5.1232/.6�,2�,29�'5� *�#&/&�)*
�.(.7&?>2�F�6.78&)&�=� 5&?&�)26�$5A6� 2)*5*6��1E������*1752�
�� ���
���������!8.5.1B32/.6�����$*/*+21*���������	
��	���
*0�-25<5.2�)*�*:3*).*17*�

!8.5.1B32/.6����2.<6��*0�	��)*�2878'52�)*�
�
��

�������
�����	������������
�*6725�)2��81)2��81.(.3&/�)*��*.2��0'.*17* �	�	����

" " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " "

" " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " "

" " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "

" " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " " "
" " " " " " " " " " " " " " "

"GFKVCN"FG"NGKNËQ"FG"CNKGPC~ËQ"HKFWEKéTKC

HGTPCPFQ" LQUG" EGTGNNQ"IQP~CNXGU"RGTGKTC." Ngknqgktq*c+"Qhkekcn." LWEGUR" p³" :66." eqo" guetkv„tkq" pc" Cncogfc" Ucpvqu." p³
9:9"Î"Eqplwpvq"354."Dckttq"Lctfko"Rcwnkuvc"Î"U«q"Rcwnq1UR."dtcukngktq."ecucfq."rqtvcfqt*c+"fc"Efifwnc"fg"Kfgpvkfcfg"TI"p³"4307870:;;/
3." kpuetkvq*c+" pq"ERH1OH" uqd" p³" 43;0:;4063:/:5." tgukfgpvg" g" fqokeknkcfc" §" Cncogfc" Ucpvqu." p³" 9:9" Î" Eqplwpvq" 354." Dckttq" Lctfko
Rcwnkuvc" Î"U«q"Rcwnq1UR." HC¥"UCDGT"c" vqfqu" swcpvq" q"rtgugpvg" GFKVCN"xktgo" qw" fgng" eqpjgekogpvq" vkxgt." swg" ngxctƒ"c"RóDNKEQ
NGKNËQ"fg"oqfq"rtgugpekcn"g"qpnkpg."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."cwvqtk¦cfc"rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"Dcpeq
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Concursos

Otávio Augusto

O concurso público da Pre-
feitura de Petrolina de Goiás,
na região central do estado,
entrou no radar do Ministério
Público de Goiás (MPGO) após
a identificação de uma possível
irregularidade nas regras de
reserva de vagas. O órgão re-
comendou a suspensão do cro-
nograma e a retificação do edi-
tal para incluir cotas raciais,
com reserva de 20% das vagas
para pessoas pretas, pardas,
indígenas e quilombolas.

O certame oferece 100 va-
gas imediatas e outras 305 para
cadastro de reserva, com sa-
lários que variam de R$ 1.650
a R$ 11.919,01. As oportunida-
des abrangem 29 cargos e exi-
gem diferentes níveis de esco-
laridade, desde o ensino fun-
damental incompleto até o su-
perior. 

A recomendação do MPGO,
porém, não significa que o con-
curso esteja oficialmente sus-
penso. A interrupção do cro-
nograma e as mudanças no
edital dependem das provi-
dências adotadas pela prefei-
tura. A prova objetiva está pre-
vista para 10 de janeiro de
2027, mas a data poderá ser
alterada caso seja necessário
garantir prazo adequado para
a aplicação das novas regras.

Ministério Público pede
inclusão de cotas raciais

A Recomendação nº
2026011109762 foi expedida
pelo promotor de Justiça Ed-
milton Pereira dos Santos e
encaminhada ao prefeito Tiago
Pacheco de Jesus e à presidente
da Comissão Especial do Con-
curso Público, Maria Aparecida
dos Santos Winder.

O Ministério Público aponta
que o edital prevê vagas para
ampla concorrência e pessoas
com deficiência, mas não es-
tabelece reserva para candi-
datos pretos, pardos, indígenas
e quilombolas. Por isso, reco-
menda que o município inter-
rompa o avanço das etapas
até a publicação das alterações.
Entre as medidas solicitadas
estão a divulgação da distri-
buição das vagas por cargo e

modalidade de concorrência,
a apresentação dos cálculos
utilizados para definir as re-
servas e a definição de regras
de convocação que considerem
alternância e proporcionali-
dade entre as listas.

O MPGO também recomen-
da a inclusão de procedimentos
de autodeclaração, heteroiden-
tificação, recursos e divulgação
dos resultados. A fundamen-
tação cita a Convenção Inte-
ramericana contra o Racismo
e o entendimento do Supremo
Tribunal Federal (STF) sobre
a constitucionalidade das cotas
raciais em concursos públicos.

A recomendação menciona
ainda a Lei estadual nº
23.389/2025, que prevê reserva
de 20% das vagas para pessoas
pretas e pardas. O documento
ressalta que a legislação esta-

dual não se aplica diretamente
ao município, mas serve como
referência para a discussão so-
bre políticas afirmativas.

O MPGO recomenda que a
prefeitura suspenda o crono-
grama imediatamente e pre-
serve as inscrições, os dados
cadastrais e os pagamentos já
realizados. Depois da publica-
ção do edital retificado, o mu-
nicípio deverá reabrir as ins-
crições por pelo menos 30 dias
corridos.

Os candidatos que já se ins-
creveram deverão poder optar
pela reserva de vagas raciais
sem pagar uma nova taxa. A
recomendação também esta-
belece prazo de dez dias úteis
para que a prefeitura adote as
providências necessárias.

O prefeito e a presidente
da comissão do concurso de-
verão responder por escrito
ao Ministério Público em até
três dias úteis após o recebi-
mento do documento, infor-
mando se vão acatar as medi-
das e quais ações serão toma-
das.

Caso não haja resposta,
ocorra recusa sem justificativa
ou as irregularidades perma-
neçam, o MPGO poderá adotar
medidas extrajudiciais e judi-
ciais, incluindo o ajuizamento
de ação civil pública e o pedido
de decisão urgente à Justiça.

Concurso tem vagas 
para 29 cargos e salários
de até R$ 11,9 mil

O edital prevê oportunida-

des para profissionais de dife-
rentes áreas. Entre os cargos
de nível fundamental incom-
pleto estão auxiliar de serviços
gerais, coveiro e operador de
máquina rodoviária. 

As funções de nível médio
e técnico incluem agente ad-
ministrativo, educador digital,
fiscal ambiental, fiscal de vi-
gilância sanitária, técnico em
enfermagem da Estratégia Saú-
de da Família (ESF) e técnico
em higiene dental.

Já os cargos de nível supe-
rior abrangem assistente social,
bibliotecário, enfermeiro, far-
macêutico-bioquímico, médico,
nutricionista, odontólogo, psi-
cólogo e professores de dife-
rentes disciplinas, além de mo-
nitor de esporte e lazer.

Entre os cargos com mais
vagas imediatas estão auxiliar
de serviços gerais, com 20 opor-
tunidades, motorista, com 12,
e professor pedagogo, com dez.
A maior remuneração é desti-
nada ao médico da ESF, com
três vagas imediatas e nove
para cadastro de reserva, sa-
lário de R$ 11.919,01 e jornada
de 40 horas semanais. Os salá-
rios dos professores podem
chegar a R$ 5.130,63, conforme
a carga horária.

A prova objetiva está pre-
vista para 10 de janeiro de
2027, em Petrolina de Goiás.
Dependendo do cargo, a sele-
ção também inclui redação,
avaliação de títulos, prova prá-
tica ou Teste de Aptidão Física
(TAF). (Especial para O HOJE)

Ministério
Público
recomenda 
a inclusão de
reserva de 20%
das vagas para
candidatos
negros, indígenas
e quilombolas  

MP-GO pede suspensão de concurso
em Petrolina por falta de cota racial

Concurso de Petrolina
de Goiás contempla 
29 cargos, com
oportunidades 
para candidatos 
de diferentes níveis 
de escolaridade 

Divulgação/MP-GO

Reprodução/Prefeitura de Petrolina 

Reprodução/Prefeitura de Petrolina 
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